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ACINI tem novo presidente MORRE -O HERól DAS HISTóRfAS 
EM OUADJUNHOS DO BRASll 

JORGE KAFJ,:A 

eiTam vir, por obséq 
nauguremos o ~fus 

Moisés Gonçalves promete 
combater semana inglesa 

Vejo- me na l€mbrança de minha imãnci3: le';}do as re­
vistas de Tarzan publ1caôa.s ptla Ebal. Os g:b1s tmham ca­
P~ ~ com foto5· montada e:: con1 o ator Lex Barker na contra­
capa ha,·ia fotos remetidas· pelos Ie,tores, de t3:n~a e r~·u 
cenário natural, para o concurso do T_arzan brasile,ro, prv­
mú :ido p:-la Toddy. Im.3-gcne> quadr,m~aclas do Teeo Teca 
do Dr. Mac Pll:lma, da agula Argus, de_ elef~nte Ta~tor, do 
macaquinho N1k1ma, do leão Jad-Bal-J.á Ptrmanec ... ~ gra­

vaG .... 3 t'm minha m(>mor:a. A gente sentia, v1v,a a Afnca. o 
mundo de Edgar Rice Burroughs. no qui~tal de nossa . c_a&a. 
E tudo isso graças a editora Bra~1l-Amer;.ca. cte Adol!o i\1zen. 

l\....z:n e o grand. h~ ~ --~ bras< ~11::·o da~ histórias_ ,m q.ua­
àrirhos EC"' :-t d( marÇo dt: 1934. ele l2nça atraves do Jor­
nal A Nação, o Suplemento Infantil. aue foi um tremendo 
rncesbo. A partir do n 15 o suplemento Sé: torna autónomo. 
pa5;:ando a denom:nar-se Suplemento Juvenil. Através de 
~uas paginas o publ:co ;rlianto-junnil bra.:.·lleiro passa a ro­
nhecer todos os p~:,r~onagEns da era clássica dos quadr:11..~o;;;. 
E:arn aventura5; de Dick Tracy, Prmcipe Valente. BucK Ro­
gers. Terry e os Piratas, Popeye, Mandrake, Fantas·ma, Flash 
Gordon :? mu \os outros heróis. Com uma tiragem de 300 mil 
e:xemplare~ . .Aaen lança mais duas revista~; M:rim e Lob~­
nho. e o sucesso é idêntico. 

Em 1945 Adolfo A>zen funda a Editora Brasil-Amerka 
onde até hoje existe o Museu dE: H,stór:as em Quadrinhos, 
em São Cristó,•ão. Em 1967. Aizen tol agraciado, pela Aca­
<lerru.a d~ Letra;:;. com a Medalha Machado de Assis, por suas 
publlcaçoes. em quadrinhos. de famosos romances brasil. i­
ros. nas re\"is-t.as Ediçõ?s Mara v:lhosas. com capas maghi­
tr~ts d!:'s~nhadas_ por An_tonio Eusêbio. Ganhou também, o 
pr~m.Jo Yellow Ktd Especial, do Salãv de Histórias em Qua­
drmho~. de Lucca. Ita1!a. 1975. por cledlcar toda sua ex:s­
t nc.a a es!;a artP. Agora, nos ch-::ga a notícia de cua morte 
t o quadrinho no Brasil p-:-rde o .ieu principal heró; deix8n­
d~ em nossos corações uma i-audade grande de tempos <Juc 
nao voltam mais. · 

IML REGISi~ QUEDA DE HOMICÍDIOS 
EM NOVA IGUAÇU 

? .-ume:-o de homicidío.s caiu em cerca de 50'"/4 na Bai­
~a. 3 F, 1m.neru:::. e~_pec ,11mente i:i.o Município de Nova Igua­
sÕ i:artir ~~ momento em que o Governo do Estado pas-
10 u .. ,..r.. -i.b ' .:r com ng.,r os_ grupos_ de extermimo. A m­
n~S~-t: do diretor do Instituto Medico Legal rn..1L,. Ma­
ort'o oes_ ~et.o, que revelou a. nossa repor<;.1.gem c.ue 0 
q·li~e q~~ .. d!rige costumava rt:ceber. som_ente aos domingos, 
1-fxt -te. ,r ·· -, frut~, de cnmes. ocorridos no período de 
Silr.õe.<, J; t m.1a!ugac,;,-~ <raquE=lç dia. ·:Atualmente, segundo 
a "en:an eto. 0 nwnero .,unca e super!or a cinco. Durante 

.. ~ a emos recebido um máximo de trêE: corpos" 

(k:e~;'Tl~ia1nça ~o compor+.:1ment.t:, é também expUcada pelo 
l~oneJ Brlzo~!1" iguaçuano com o resultado do carisma de 
d4 . 1:- 0 .: que meBmo quando O:lz coisas que a malo:ia 
lfan~el S~ 31ao "0 nco:da, ainda as.sim consegue ser ouvido. 
mmo ove oes Neto dL,ise q~e percebeu isso durante o pri­
r1a reáo J!:01 de Le~:mel !Jnzob., quando come':ldava o ~ML 
de combate aoslaborat e $31) Gonçalo. Al_tm de uma poli tica 
tz.mbfm os fato grupos je extermin.10. Simões Neto apontou 
Pora-1.a de feri res cllmátlc05 ( frlo, calor, ::huva' e a tem• 
rrupos de exte~í~~:o fatores que determine.m a ação cos 

A Associação Comercial e Industrial de Nova Iguaçu -
ACINl - deu ycisse, I'l:ª última semana, ~ sua nova diretoria, 
comandada pelo pres1den'.e eleito Moisés Gonçalves. A .so­
lenidade foi realizada •.:10 dia t2. na Rio-Samp-a e teve como 
tônica o consenso sobre a necessidade de união de empre­
~nriado em torno de. Associação, resguardando assim os di-
1 eitoo e interesses da classe. 

Ao çassar o cargo ao seu sucessor e amigo pessoal. o 
ex-pre~idente José Coelho criticou duramente o Governo Fe­
deral. Para ele já se tornou prática comum a respon.sabl­
lizaçfl.o dos empresários pelos equivocas cometidos na área 
econõmit•l. Coelho comparou o momento atual com os tem­
pos da ;.,quisição, lembrando que os mártires àe hoje .são os 
empresários. que ~ofrem com os Jesmandos do governo. 

E:WPRESARIOS SAO CRITICADOS 

Coelho foi duro também com a classe empresarial Fri­
sando que a união é a única maneira através da qual po­
derão deixar :J. posição de pa.ssividade e passar a rechaçar 
as actversidadec:. o ex-presidente pediu aos empresários pre­
sentes que dessem maior atenção à associação. "Eu costu­
mava culpar os poJítkos por sua. atitude fisiológica. Só_ que 
não rude con';estar gu•,1,ndo ouvi dizer que os emp:-'.=.:: -inos 
são preguiçorns e despreparado~"· acentuou. Segundo coe­
lho, os empresãrios. em sua maioria. procedem como se es­
l'\·e.ssem vivendo há vinte amos, sem lembrar que o mundo 

já se encontra •'na era do computador" 

Prometendo combater duramente algumas questões que 
considera de grande imporá..--,cie. para o empre.::ari2cio. como 
a Semana Inglesa, o presidente Moisés Gonçalves vê com boas 
perspectivas o inir.:o de .seu mandato d.e dois anos ire,.-.. -.r. -~ 
ACJNI. o empresário lembra que deve ser defendida a tõcio 
cu.:::to a Jiberdade de horário no comércio da cidade, que 

Greve nao provocou agitação 

TRENS, BAtfCOS E HOSPITAIS FORAM 
OS SETORES QUE AFETARAM N. IGUAÇU 

O transportt::: ferrov1ario, os s~rv;ço$ bancários e o :it,;;n­
d,mento hospitalar foram os setores mai::;· afetados P-!a r;:·c-­
ve geral decretada pelas centrais sindica!~ CUT, CGT e Cen­
tral Geral dos Trabalhadores, nos dias 22 e 23 últimos. Em 
toda a Ba:xada 1''1ummcn:sL. Nc·.'2. .i.e:-•1açu fo4 o MuniC.ifi.V 
mais at"eta.do, regi~üando, inclus;ve, a formação de .,,arras­
tões,, de grevista:::. que pcrcorrera?n a principal ârea comcr­
cjai da cidade, o calçadao da Avenida Amaral Peixoto. con­
vocando os trabalhadores à paralisação_ 

No primeiro d.a do movimento circulavam pela cidade 
rumores sobr(· saques e supermercados em Nilópo?is, que ;.., . 
r.onfirmaram fals-os. Em Nova Iguaçu a rede bancária Já ha~ 
via amanhecido com suas portas fechadas, decisão tomada 
em assembJéia pelos bancários no dia antrnor. S.nd'.calls­
tas da CUT. de po.;;;s~ cte um ca .. ·ro de som. iniciaram p~la 
rna!111ã u~n arrast.10 aue, percorrendo o calçadão, inibi:im 
os comerciantes locais. Estes, ap .. -1...;n.,,vos, àsc.am as portas 
de suas lojas à medida em que a multidão se aproximava. 
vai' :...ndo a ,1.br.-las apo3 a passagem dos manií'estant~:.. 

Se o protesto não comseguiu obrigar o com~rcio a para­
lisar suas· ativ:dades, o traquisslmo movimento de consum:~ 
dores no calçadão levou alguns estabelecimentos a mar-t~·!· 
:rnas portas fechadas, como foi o caso das Lojas Am-erica­
nas e algumas outras lojas. Ao contrário de dias de movi­
mento normal. poucas pessoas circulti.vam p.;;!o !o..:a1, cnfr n­
tando as dif•culdades geradas pela grr:ve. 

Enquanto alguns comc-rc1ant€..; ::.e precav~am contra po.;;.­
s1ve.s agitações, deixando de operar durante a parahsação, 
outros empresários agiam de modo menos convencional ·­
e legal. Vario spa5:5agelro~ denuncíaram que a empr..:·s,1 de 
transportes. Tingua estaria utilizando seguranças armado.;. 
de espingardas de grosso calibre para manter os plquetc.ros 
long,; dos _ônibus_ da linha MiguLl Couto. -Ctntral. 

Na quinta-feira embora o movimento não tivesse reg~s­
t~ad~ a iorça do dia ant~rior, algun~ confrontos entre <l'•n­
d1callstas e soldados do 20· BPM puderam ,:,er testemun.na­
dos. No imclo do dta, dezenas de grevistas se reuniram na 
Rodovlana de Nova Iguaçu e partiram pal'a o Centro onde 
seria rcal:zado um arrastão. Ao contrár,o do dia ant":rtor 
a PM não permitiu a pas.sagem do carro de som, o que er­
rou protestos por parte dos sindicalistas. 

O segundo dia de paralisação registrou a reabertura d<' 
grande parte da rede bancárJa da cidade ,porém os fcrro­
vlár;o.s permaneceram de braços cruzados levando o cao.~ uo 
transporte de ma ... sa nos horàr,o.s de matar mov!mento. T;im­
bém a rede hospitalar do Inamps: e do Estado permaneceu 
paralisada. atendendo apenas os casos de emergência. 

Par:J. o empn·.sàrio e recém-eleito presidente da AMo­
ciação Comercial de Nova Iguaçu. Moisés Gonçalves, o mCl 
v,m~nto grev_lsta cometeu alguns cquivocos:, como a !nfla1 

maçao excesswa em lugar de objeLvidade. 40 caminho t- ~ 
negociação entre patrões e empregados, As duas partes de­
vem pensar assim. Quando todos se sentarem à me~a par:i 
negociar. os resultados· aparecerão analisou Moisés_ 

.i lO~~i:;~c~!~ões Neto informou atnda que o lML nl~nde 
•r•J:s ti d a 8 ~. entre ela! as de Queimad;:,s e BeJford Roxo, 

~_jra.:ltlu o nú~mo terrivelmente pengosas. ··Mesmo asslm, 
»o seu ehtendi~;o t de •. homkirl:ios ca~u constderave)mente•' 
ne-cer estável á n o. a tendencla t e~e número rerma• 
lho ounJti\'o. ~t _que a Policia, Impedida de fazer o traba-1 

ver,ção ªº C;ime"ª mal& presente nas ruas fazendo a pre- Eucanaã lança "Livro Primeiro" 1 
Manoel Simões Ne• é 

2t J.n')<; acha qu · ~ que médico leglstt1 há mais de e N 'f d A f ' f 
«tuncto do E.stad•o~ , é "f especial o de Nova Iguaçu lo m 01 e e U ogra OS 
QUal &e ~:,de medir ·~e a umlit~egável termômetro através do 
m "."lado Governo eil á po ca de segurança de_ um deter-
kMo enfatizou Que tl. cer~a ou errada'' Por fim, SJmõe~ (P , • 2) 
resa do., culpados é t:f~~çaobddos crlmeo e a punição rlgo- ag1na 

mi 
1 

or da crlmlnaltdade. -========================== 

hoj_e é regido pelr.l Semana Inglesa P:ira E.!e. o povo é quem 
mais sofre com o fechamento do comücio nas tardes de 
sã.bacio, ocasião em que muitos deixam o Munlciplo para fa­
zer compras em outras praças. 

Moisés tambcm se mostrou preocup:ido com a necessi­
dade de uma maior participação dos empr~rios na Asso­
ciação, destacando que todos devem co!"Tlparecer. t;.razendo 
sugestões, críticas ou apenas sua participação_ ··Toda forma. 
de colaho.ração é válida", destacou. o presidente. revehi.ndo 
suas metas C1a direção da Associação, frisou que será busca­
da uma melhoria na relação entre a ACINI e a Prefeitura 
Iguaçuar.•i, com a qual já possuía uma relação estreita. Os 
primeiros resultados desta aproximação foram destacados 
por !\lo'.sé~: segundo ele. o Prefeito já se mostra menos trre­
du tivel em relação às negociações em tor!lo da alteração do 
horário de funcionamento do ~omércio, a.3sim como parte da. 
Cãmara. de Vereadores. 

COL.~SORAÇ.\0 DO PODER PúBLICO 
~ 

Coroando esta expectativa de colaborapão entre a ad­
ministração pública e os empresários, a Secret;.ária de Meio 
Ambiente. Indúst!"ia e Comércio de Nova Iguaçu. Lucilia Gi­
rnenez. também presente à ceri;nô~-iia rzlacionou !J. viabili­
dade de uma série de projetos há muito pleiteaaos pelo em­
presariado. como as melhorias da lnfra-estrutura do centro. 
retirada de torres de energia da Llght e a implementação 
da coleta. de lixo no Mu.nkipio . 

A secretária dest!\cou também aue está sendo estudado 
o projeto de cria<:ã.o de um novo pólo industrial em Nova 
Iguaçu em ~ubstituição ao Pólo de Queimados, que deixará 
de r,ertenctr ao Município após o total desmembramento 
daquele distrito. o novo pólo. segundo Lucília, deverá ser 
in~b.lado :i•.lS proximidades da estrada cabuçu-Queimados. 

.. 
CÂMARA DOS 
DEPUTADOS 

Duas cartas anônimas e a constatação de relacio­
namento de amizade entre o deputado Fábio Rau­
nheitti e três das pessoas ref~ridas no estâgio atual 
de investigação sobre as fraudes no INSS foram su­
ficientes para, no entendimento de uma parlamentar, 
justificai:- o envolvimento do deputado Fábio Rau­
nheitti em ilícitos que estão sendo objeto de apura­
ção pela administração do INSS. pela Justiça e pelo 
próprio Poder Legislativo. 

A indicação de nomes para o exercício de cargos 
públicos é tarefa inerente à ação de todo parlamen-­
tar, não gerando qualquer comprometimento com pas­
síveis irregularidades que, eventualmente. tais pes­
scas venham a praticar. 

Na verdade, somente interesses de ordem política, 
explicam a forma como se deu dh·ulgação a uma su­
posição, sem o respaldo de qualquer prova. 

Presentemente em Israel, a convite da Federação 
Israelita do Rio de Janeiro. o deputado Fábio Rau­
nheitti expressa absoluta confiança no Poder Judiciâ­
rio, bem como em todos os órgpos que atualmente in­
vestigam as fraudes da Previdência. 

GABINETE DO DEPUTADO 1 
FABIO RAUNHEITTI 

·~~:=:==:===::---:~==-:-:im­,.õ ~ i e iã; -==- ~,D 

~dstn ~omier ~rnrtõe cria!~O do 
dorumenltt único de l~,ntidade 

O deoutado federal Nelson Bornier <PL ... RJ) lt'VOU à 
:1pre-cia~ão cio Congress,o Nacional o projeto de criac::'io do 
n_UI - Documento único de Identidade. que subi-titutrà a 
ced!tl:i de_ 1dent1dade o CPF, a carteira nacional de habili­
t.!l('ao. o titulo de eleitor e os cartões do PIS e do Pasep. Se­
gundo Bornler, o atual ~ontexto, regido por wn longo pro­
c:es~o de burocrnttza<'âo, exige medidas que tornem menos 
tra•:tstornada a vldn do cidadão. 

No projeto ~o deputado, um sô documento conteria di­
versas lnforrn~c;oes, tals como nome, filiação. data de nas­
c-fment.o. e~ numeras de fnscrtc:ão ,10 CPF, PIS e Pasep .. va­
lidade e numero da carteira de habilitação, número do titulo 
de elettor, bem como a zona eleitoral onde está cada.c;trado 
e o registro geral. 

Q.") documentos ~erão substituído.e; pelo DUI em um pre­

zo máximo de 12 me":;es, a contar da regulamentação da lel 

pelo executivo. o Documento Úl:1tco será expedido pelo Mi­

nistério da Justiça, que para tazê•lo deverá celebrar con.­

vênio com as secretnrl:'.l.S de segurança de cada unidade da 
federação. 
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Y#7M'T?C Pi 1RQ r 

, Bastidores 
t°r.: f~ . =•~-- ANTÕNIOPAUCISTA,.,,, 

A HERANÇA DE OANDHl 
O primeiro-ministro ;ndtano assa~sinado, Raj.v Ganjhi, 

não tem nenhum parentesco com o hder pac1fista Mahatma 
Oandhl. Sua unica l1gaçâo é o fato de ser neto de Jauahar­
lal Nehru. que lado a lado de ~-iahJ.tma partic:pou das ca:n­
panhas nacionaJlstas de re.\:iíiS:tenc:a paclflca contra o ~::i­
mjnio brittnico. Apos ii. indepe-ndência, Nehru fol . 0 pi- 1111 -
ro governante da India, sendo pr~m1..iro-m;mstro ate lH quan­
do morre e é- ~ub!t1tu1do por Lal Nadhur ShastrL que morre 

!::1 ª66u~:~ds~:u1~~~~u1g~ z;.\:ira~~dlb~nt~~ g~r:oe~r~in~frea~~= 
.. .is,:·, .. go\· ,rnou ate 81 qu~!ldo _ , .is .l.:1ada, 1.. no.:s.se pt?­
nodo so teve um pequeno mtervalo. Fo! em 77, ·1an~o v 
Partido do CongressQ, que apoiava I.ndir<1, perdeu .::. . de1çôt-:s 
e ela tevê' que renunciar. Seu suce.s5-or .Morarji oasai, não 
consegue governar e renuncia um ano depois. Charan Singh 
o substitui mas renuncia apôs um mê&. São convocada:) 110-
vas ele!ções. O Partido do Congresso é majoritário e Indira 
volt:! ao poder, ond'- fica ate sua mor1.e ::.·,..nào sucedido oelo 
filho RaJiV Gandhi. 

4 

Nos 4-i anos de indtpendência da I.1.1dl~. ::, Pc;_ .d,> ~.o 
Congre.sso, sob o comando d adma.sl•a Nehru-Gandhi go­
vernou 38. sob denuncias de fraud1?s, corrupção e muita vio­
lência. 

A CONTRADIÇAO DA MISERIA 
Curiosamente, apesar de te-r 16 id.omas regionais. 1.600 

dialetos. a India ainda carrega o ingles como "-língua asso­
ciada·-, tendo quase 70% dos seu5 500 milhões de habitante.s 
analfabetos. Tendo uma cultura m.ilenar, possui divisões tr:­
bals e religiosas antiguissimas que são u~adas para justiL­
car as violências· pohticas. 

Parece até o Brasil, onde a matança dos grandes cen­
tros é justificada com o discurso de tráfico de drogas. 

Lá como cá, a miséria do povo e acompanhada de fatos 
marcantes, tais como: os indianos possuem a bomba atómi­
ca enquant.o o povo sofre com a peste, cólera. do~nças oca­
sionada.s pela miséria. Aqu; nós temos us:na nuclear. Lá ele& 
possuem poços de petróleo produzindo muito, enquanto fal­
ta transporte para a pOpulação. Aqui também. Apesar das 
condições péssimas do clima, a India bate recordes na co­
Jheita de grãos, ~ o povo passa fome. No Brasil é a mebma 
coisa. A indústria ind~ana está colocada entre as dez maio­
res do mundo, a economia brasileira, por colnc1déncia, rz­
cebe a mesma classificação. Lá tem marajá de verdade, vl­
vendo da miséria do povo. Aqui nós temos os m.;u·ajás de 

araque>. fazendo o mesmo no poder público. 

RECADO AOS TUCANOS E PAPAGAIOS 
Apesar dos pontos comuns com o Brasil, a India possuí 

uma cultura milenar muito diversificada e o po?1to :naio~ 
que nos aproxima, além da riqueza natural, é a miséria do 
povo dos dois países. é a grande subterviência das elites go­
, ernantes ao capitalismo internacional ou transnacional. 

Rajiv Oan füli. as<:as.s:nado, era considerado pelas potên­
cias oc!dentais· um homem moderno, jovem e esportista, di­
nâmico, com um di~curso voltado para a modernidade e que 
iria colocar a Indiano primeiro mundo. :i;: muita coincidência! 

Um fato para si:::·r ana1:sado por nossos defer..s·:">res elo 
Parlamentarisn:•J é a forma de governo da !nd!a. rtpúb1ica 
federativa pari!· :-nertL.rist:i. Falar de parlamentarismo usan­
,lo a França, &panha e Inglat:rra, ou rn~.;.mo Portugal, co• 
mo exemplo é tác•I. -

Quero \'C!' .a:. cerno ex,;mplo um pais one pratican1en­
•e vive na mesma situa<"2.o de mis·erav:-1 do Te:·cLiro Mundo 
,~m suas elites pen 1nr..o m dólar e o povo vegetando em 
cruze:ros ou rúpias. 

RQLf)DTNK '~ 
JU, LJiL\Í 1....., 

Bar & Pizzaria 
M.!PLO ~-,,.L.~.o Cühl AR 

CONDIC!ONADO - SOlv; l.:.'!rnc".'.':TE 

E~pcc;a' -l~de à 'tahana 
Lazanh3, p2rmeg1,na, candone e raviole 

Sor\"etes e sobremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PI VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

CORREIO DA I:.:AVOURA 

. EUCANAÃ LANÇA "LIVRO PRIMEIRO" 
EM NOITE DE AUTÓGRAFOS 

PAGINA 2 

t $ ·)íj '.t ( 

De olho nos Fatos 
AD.l..le.lElfTOGun'.t,uq 

Mi -
0swaldo Forty 

''Acho que a única coisa que est .. ac:on~c..:; .ri de pc... :­
th"o .ão algumas casas de cultura que estão sendo inaugu­
radas, não ,o em Nov-a Iguaçu mas em toda 'l Baixada. Tan­
to o poder público quanto o empresarlado loeal. no entanto. 
ainda _ estão muit,o "burros·• en ão percebem a tunçã.o da 
QU!' nao i=-abem diferenciar Sandra Bréa de Bttl Ferreira. e 
q1.oe não sabem difercnç•.1r Sandra Bréa d Bibi Ferrdr'l e 
Nelmar d,,. Barros de Drummond .. 

A cpil'llüo é do f"J'!fa l'!uaçaano Euca.naã. Fer:az que. 
sábado_ último, em concorriC:.a. noite de a,utógrafo-,. re.tliz.a:ia 
na Wh1skerlo.. Cen+ro !e No\a Igua~u. vendeu c:el"f".l de uma 
..... ' -:.:_ J...: c ... c.ur,j..- ...... de :;eu 11 v r o de posias 1n~1tulado 
"Livro Primeiro ... 

A program'l.Ção cultural da Ri9sampa segue a t-OdQ 
vaJ>Qr o. wa·do For~1• e ..ia e;q;a~i~ao ··Pintura .- ta cJ 
Foyer i1.,; o :.ta 2~- fhOJ"' ?m.:,r,- ~ ;.ar':r das _10 1.a_~ o 
s1..ce r _ e .. o.!.-:io é de ma·ores e ·.em atraido atenÇot_s 
do ... c,1t cos e ariecia.do1e.. a:> arte, p:ásttc~. 

Pagode 

Euca·.1aã, que fci muito prestig,iado na Wh.1:kerla ror 
~migas e ~dmiradores-. consldera que tem muita gente pro­
Ci.uzlndo coisa boa em termo.1 de •J.rte na Baixada e- que existe 
um grande r,úbllco para isso. •·o que falta é uma pohtica 
de incentivo. Claro que não é só um problema da Baixada. 
mas do Br:!.Sll de um~ forma geral". Entre os exemplos de 
bo~ :.reb_alh.o, Eucanaa cita Oswaldo Forty Orlando Ra1=:1ael 
e Fihpa~i-::. nas artes plásticas: Victor LOureiro e Lais sa do 
Amaral e Luis Medina na Hteratma e o 1iiCo •·Embaixada 
do Samba··, na mú:>lca. 

e. 1,,.a.i:;ode ro.:: e.~ Queimados e da Baixada_ bre,.-e g:, • 
r:hirã.o mal.s um ioctJ.l para o de;.:0 nYoh-.1me:i~o e.e :;1...a. ar• 
O Jor:al é Queirr.adâ0 P !•r"lr:i!. n:t ,i, r~"'- ao ~ai..o .

1
.1 r;isc-u .... 

Promete ser uma boa. Aguardem. 

Ecologia 

E.5tá marcada p~ra ama<:1hã a 1.ª Caminhada Eco~ógi.ca 
à Se~ ra de Madureira. 

Teoria e prática na Igreja Católica 

o objetivo ê desenvolver na com_urudade rocal o espir1• 
to de preservação da ecologia. a pratica do esporte. a ~o­
c1aliza<;ã.o. r.onhecer e explorar -a. cratera ,..1J~('àn1ca. extin~..:. 
na !.er:a e promo·;e:s 'J lazer como par~ tia p::-or;osta do cen­
tro ccmunitário. 

DANIEL DE CASTRO 

CO:l\·ém, logo de inicio, definir os termos: cor teoria, 
neste artigo, se en';.-ende fal9.r em tese sot:·e Oi inslnamen­
tos das Sagradas Escrituras, dcs document.o.; oflclaic; do 
Maglstl:rio da Igreja como. por exemplo, do Concilio Vatl• 
ca_no II, dos Papas. et~ .. Aquilo que na linguagem corren~e 
nos chamamos de :-etorica ou discur'!o. 

~or prát!ca se entende a aplicação concreta, na -;,rida da 
Igr~Ja, daqwl9 _que é ensinado aos seus membros. clérlgo5 
e leigos. A pratica exige, portianto, uma correspondência dos 
atos e atitudes com os ensinamento"E e princípios, isto é, 
ccerência. 

~e yez em quando. porém. observa-se no selo da Igreja 
I nst1~uc1ona1 a existência de contradições entre a teoria e 
a pratica. Agora mesmo, nestes :iias. o teólogo brasileiro F rei 
Leún•J.rdo Boff, c.c,:ihecido internacionalmente como um dos 
exP:Oentes da Teologia da Libertação na América Latina, 
esta, .sendo ameaçado de sofrer uma nova punição: àesta 
vez e a de ser afas~1jo da chefia d,a redação da Revista de 
cultura uvozes" (publicação bi-mensal, fundada em 1901 
pela nrópria Editoca Vozes) por ordem do Minjstro Geral 
dos Frade~ Franciscanos, Frei João W•.lughi. Como ate 
•J.gora tal ordem não foi cumprida, a !:;úria Geral da ordem 
dos FranciScanos está rsegundo L1formaçâo do jornal "O 
Globo'' edição de 11-05-91) na iminência de sofrer uma in­
tervenção direta do Vaticano. 

Confo~me declarações do Diretor Editorial da Vozes. Frel 
Ne~Jor Jose Tonin. a nova punição para Frei Lecnardo Eoff 
sena. m'.lls uma vez. fruto das pre~.sees de ba::i'.idorcs arti­
culados !)ela '·Arquidioce::e do Rio de Janeiro·•. neia-se: pelo 
Cardeal todo-poderoso que goza de prestígio junto ao va­
tica,ao, Dom Eugenia de Araujo Sales) •·onde çessoas c.rr.e~ 
drontada, não enx~rgam o caminho da Hlstóri•.l". Segundo 
o com:çetente franciscano. o Vaticano (leia-::e Cúria ll:oma­
na) acolhe as referidas pressões e as repassa à direção ge­
ral d-a Ordem FrancLscana (sediada em Roma) de acordo 
ocm o clás.sic.o tràmite hierárquico de poder ... 

- "Durante 20 anos, combatemos o auto:itarismo n•ili­
tar. qu1;: .:i.nt? pena izou o FaíS. Lutamos pela liberdade. pu-
1:Hcamo. o livro "Brasil Nunc:1 Mais''. Agora, -:.1ão podemos 
entender que a Igrej•,1. p1sse a agir como os militares. cer­
ce~ndo ~ liberdade'' - disse o frade Diretor. 

Já na opinião de Dom s._.., 7•~:i~ur~ Klop9 ... ::ibu::; c•·m 
r-:o~ Bª,pos con~en.:.do!es deste Pnis que de~..:..n o privilé;io 
de poder publlcar art1g;:i-3 no "Jornal do Brasil" contr~rio:s 
à Teologia da Libertação .. . J a punição de afast,lmento do 
cargo de redator-chefe da Revista "Vozes'', que estão que­
ren1o tmi:or ao seu con!ra~-- e ex-aluno. o Teólogo Boff. se 
deve a um artigo tse.-,nndo Boan .1tura) ··um pouco respei­
toso e- portanto agr&s,\.'O ::io V•lticano·· no último número da 
dita Revlsta. onde Boff repet: as teses do seu i:o'.e;:11co li­
vro "Igrej3, Cailsma .,. Por",.r". 

A ..;aída serã. à.s 1 horas da praça da IgreJa São- Frar .. 
c~co de A.::sis, em comendador soares. 

Grêmio 

A imç\!'ensa g,3.úcha até que _ fJcou con!o_rmada com :i 

descida do Grêmio para a 2.• :Civ1'.-'ao. No mais i:cu~:~r }o:­
nal do Rio Grande do Sul. o Zero Hera. os comt-:i.tanos fc. 
ram todos de malhação em cima do t!_me do Grêmio Sv­
brou malhação a~ê para o ,on!a M•;iuric10. agora cl.3.S;;,fica,.. 
com o apenas um jog•1dor que fen·e oara cc.mµlt:!ta!° u:n~ 
equipe. mas não ser.;e para dar :itrno aç. conrur.to. 

o jogador mais malhado pelos cronistas e comentarist.as 

gaüc~~d~
01

hfº1!:t~ti.cssibilidade de co:i:solo. o time e~tá no 
páreo da Copa do Brasil. 

Sindical 

o jornalista. Ricardo Bueno é o di:etor d,1 pubJ::1•;., 
mE·:13al intitulada "Cenário s1:n,dical'', que re<;en~~mente ;;• 
tlicoa um pol~mico art;gn. cuJo autor. An~omo Carlos_ Por: 
Goncal\"es. afirmou oue 1iarx estava P.qmvocado ao .an~ 
o iainow "1t•inifesto Comunista", de 184.8. 

Segundo Antonio Carlos ~orto Gonça~·;es. não l~~ 
Marx cometeu um grand~ equ1::~co. Ta~be_m o goverm> Cil· 
ler es':3. equivocado na su,1 polltica ecc-.1om1ca. 

Mílral da hi=.tória: Collor ê.eve cer um marxis!-1 d sf.::• 
C'ado Pe:!'J menos na opinião de Antonio Carlo5 Porto G-' "· 
çah-es que quase ninguém con~ece. 

Renato 

Dizem que o Paris Saint Ge-:-main estâ pre:ende:i.c.;,,: ~ 
tratar o ponta RE,:iato Gaúcho. . . 

o famoso peJadeiro fr,1cassou na Italta. 
Dará certo na França? 

imoralidade 

o conselho Estadual de Conta<; dos ".tunicípios tr .. 
formou- ~e em \"al!o:;o in.s1 r•.iment0 dr-> aC':i.'J d" P~CB r; 
ticularmente do Ç>x-.... overnad0r Ore.::tec ~u, rela. para pe~ 
trar nos 75 munic1r,ic.s; fluminen-ses e ,1::.sc ~ .. ·rat 1po,.-: r-~'"l 

as di.-=puta.s do Palácio do p:a-:i.alto e do Palãcio ou::i.nlbJ.I 

Drummond 

A exposição <qne fez tanto suces!o no Rio e e:r: S~ 
Paulo) promovida pelo Cen\ro Cultur9.l E3.?~~ do. ~ra..;~, 
bre a vida e a obro. do poeta. cronista e ]Ornllist~ -:··d 
Drummond de Andrade, agora está nas ~idades. gauch:1.! 
Lageado e Porto Alegre, até o dia 31 des,e mes. 

Gre\'e 

Que greve mais faluh foi esta chamad·l "gre\'e ger.; 

Pornografia 

l 

Bn, 
"'':t ii,~ll"' 

0,-],) 

,,_ " 

Aconte·:~ Qite em 1S71, o V::i.tlcano di·,ulgon uma im­
portante Ir.s:rução Pactora1 intitulada "Ccmunhão e Pro­
gre~so" aprovad:i. pelo sâblo F·lpa Paulo VI ond:> se 3f1rma 
,que ··a llberdade de expressão e opinião e o direito à lnfor­
maçã.o. se implicam mutuamente·•. Por sua vez. o tom e 
sa:i.to Papa João XXIII e o provldenctal Conciiio Vaticano 
n w qual. atualmente. parece estar sendo deliter-.1damente 
n2i.o 1embrado1 proclamaram ?bertamen·e esse dirtlto es~?n­
c •~! D.o indi'viduo e a sociedade de hoje, quer no âmbito civil 
quer no eclesial llgreja1. ' 

Como expl car. então. à luz da dolltrlna ofici•3.l (Te(lria) 
ma' (:.t~ ·_·m~ição ao teólogo reda~.or-chefe da n:-evista ·To~ 
ze.s"? crráti.ca). "€ contraditório pregar para o mundo a ll­
berdadl' de expressão. de cpi-:11ão tem como o direi:o à. in­
forma.C'áo e. na 9rática. querer t..:oibir o exercício de t1:1.is 
(ltr,~itcs ao "público l·:1terno·· da própria Igreja_ Afinal. onde 

O senador Lavo1s1er Maia IPDT-RNl u50U =:1 c0~1 a~Q__, 
tem direito na gráfica do Stna1o para i_mprlm.1r anl \. 
pl•ares de um livro que o primt>iro-secreta.rio D1rce11_~ 
r.o (P~DB-SC I considt?r..1u p0rnográfico. Com 194 P\f.,.., ~ 
hvro 1n~1tul'.ld,., Bor-1 no Tromb~ne i> de autoria de · p:J): 
Gurgel Maln. . profes~ora da Unl\'ersidade Fede:·al dafol ..,,, ~ 
ba e prima do ~enador. o texto de Myrian1 :,"lescla h(lf': 

p~ssagens vividas por parentes. caso..<; de um cam1ln~ ,:. 
lmagimhio, Anfonlo Medelro~ e piadas de papag& 05 

toló~ic-<1s e ~ujas. Só ontem f ~hit. .. 

, •1e e.stá a coerência? Não basta faktr em tese, é preclso 
r,ratlcar :i. teoria. Para que, mais um•l vez, neste novo caso 
de Jntolerâ~c1a élerlcal. não se atualizem contr::t. certo~ ~iie­
r.1n,,1s reacicnárlos que se julgam dono.si da Verdade e da 
R'ell~ião aquela·, terriv1>ts p•.11::wra"' de .Jesus: " !\'::, <'1te:lra 
de l\toi!"é<s sentaram-se os escriba<; e f:!ri ·eu-._ 0lJ'ótrvai e 
faui tudo o que eles dizem, mas n··io fac;ai..; co:-nn • nois 
dizem e não fat.em''. (Mate,.1s, Cap. 23 v::... 2 

Roberto Macedo. o secretário de Política Econornl ·J f ~f I\ j 
ontem foi apresentado ao Presidente conor Urn nun- , , \~i~ V 1 
nha ,-1,•.o o outro mais gordo na vldn ~~~ 

São Pauto Trnh~ 49 :1nos e colaborou em uma 0 

O Jornahs•,, Tars:•::
0 

c::tr:as~::reu seetind•;;'1',, 1~· ~ 
publicações do paLS e foi fundador de outras rinC e 

--------~---------P-ED-RA BRITADA E DERIVAD;ll :R~ 
Escritório Cen!rni e Extração: 
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Av, Abílio Augusfo Távor;1, 3.7'3 
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ao, 
empresa santo antônio de mineroçõo~ltdo 



!nnio ra:1os Porto Gou: 
m grand, equr:a,o Tan:k: 
lCO na SUl pohti,a ecro;:r.:c, 

~ória: Co!lcr de;e ·tr i.iJI t::"" 
>S na opinião de An•~lo Cz... P: 
e ningae!D r-onhece 

nenato 

Paris S.:.ín .. G~~ain et.: r' 
le·;iato Gaúcho. • , _ . 
•ladeiro frlca,sou na Uli, 
,a França? 
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Negócio é o seguinte: 

O GAJO DE VOLTA 

Durante um bom tempo. in!;ialment.? 
na colvca "Imprensa em Debate .. que eu. 
fa:,a no jornaJ O Pontual. depois aqui 
mesmo neste espaço, um persona~e?1 bas­
tante const.a.nte nos meus comentarios era 

0 
coleguinha Borges Melo, um gajo que 

fugiu de Angola e descobriu Nova Igua­
çu. Descobriu e \"tnceu. Venceu e pros­
perou Hoje é. SP não me engano. indus.­
triaJ. 

Antigamente, ele era redator do Jor-­
nal de Hoje. cujo dono é o sorridente Val­
cjr Almeida. Depois. acabou ele próprio 
~endo dono de uma revistinha chamada 
''Semana Ilustrada", mais conhecida como 
"Semana Faturada", pois e:sta\'a mais pa­
ra a picacetagem do que para o iorna,­
lbrno. 

Eis que agora o gajo reaparece na mi­
nha coiuna, pois não posso deixar de co-­
mentar a denúncia k vada ao Procurador 
Geral da Republica pela deputada fed~rai 
Cidinha Campos ( PDT) contra o também 
deputado federal Fábio Raunheitti (PT!l) 
Segundo Cidinha Campos - uma mulher 
que não tem papas na língua -. Fhb10 
tinha grande inf!uênci.:i nos órgãos da P1e-­
v1dênda Social. De fato. era isso que cor .. 
ria à hoca pegu~a. O que se dizia é que 
don; Deputados frde:ais da Baixada - -
Fábo Raunhe:Jtti e Simão Sessim. este do 
PFJ. -, tinham ba.stã.nte poder na árr;i 
L.J Prc\iclênci~ Social. 

A90:-a. ao le\·ar J. denúncia ao Pro ... 
curador Geral da República. a deputada 
Cidinha Campos mostrou a ele. entre ou­
t1..i c:"!1sas. a rev:.stã "Semana Ilustrada'' 
com uma reportagem feita durante um ro11-­
vescote reali:ado na Hollywood D is e o 
CJub. Otsse regabofe participaram, alé-m 
de outras pe~soas ,e deputado Fábio R;i1•­
nheitti e dirigentes locais da Previdênfi;, 
Social. Claro que o espertalhão BorH•S 
1'-Ielo também deve ter estado lá. Comeu 
bem e. depois ainda faturou a matéria p?-­
ga. principal ot.jetivo do tipo de ]ornalis• 
mo por ele: praticado. 

No Brasil. certas denúncia~ não CO'-·· 

tumam ir além do noticiário inicial. N l.'!SSP 

carn específico. não creio que as coisas se­
jam diferentes. 

Negócio é o segujnte: entre morto-. "' 
ferido,;;, salvar-se-ão tf"dos. Inclusivf" o qa. 
To farP.:jador de matérrn, . ..:; pagas. 

A GREVE 

A greve geral foi um fracasso. Foi pou-
~ greve e nada geral. Greve com agres­
soes e depredações não é greve. é só hti­
gun_ça. Gre\·e deve ser feita por Hrevist~ 
~.nao por greveiro. É coom samba.' que sí\ 

a certo quando feitú por sttmbi5ta e nãn 
')Or c::;i.mbeiro. 

arthur cantalice 

DOIS PREFEITOS 

Anthony Garotinho ( PDT), Prefeito 
de Campos que tem um enorme prestigio 
com a população de lã, escreveu um arti-­
go publicado no jornal O Dia. Afirmou 
coisas assim: "A educação no Brasil é uma 
vergonha mundial. Se compararmos com 
outros países, veremos logo o motivo do 
nosso atraso. A França investe 2 mil dó-­
lares por ano em cada criança: o Japão. 2 
mil e 800 dólares; a Alemanha, 2 mil e 500 
dólares; a pequena ,lha de Cuba, mil e 300 
dólares; os Estados U nidos, algo em tor­
no de i mil dólares, Somente fazendo uma 
revolução educacional, a começar pelo en-­
sino primário, é que estaremos avançando 
na direção correta. Ou as elites dirigentes 
investem maciçamente para tirar da mar .. 
ginalidade milhões de brasileiros que vi­
vem em um outro mundo ( a nação dos 
ignorantes) ou jamais chegaremos à era 
Ja modernidade." 

Enquanto o Prefeito de Campos escre­
via coisas tão sérias e importantes, o Pre­
feito de Nova Iguaçu, Aluisio Gama, tam-­
bém do PDT, assinava um documento de 
apoio ao tal de Conselho de Contas Mu­
nicipais ou que tem outro nome parecido 
com este. Como se sabe, esse Conselho --· 
criado no governo do Moreira Franc-o -­
j um cabidi de empregos e tem como con.-­
seJhciros vitalícios pessoas como Cláudio 
Moacir, Gilberto Rodriguez, MesquitR 
Bráulio e Heitor Furtano 

Reconheço que o prefeito Aluísio Ga­
ma está fazendo um governo com m11itos 
pontos positivos, mas apoi.:!r esse ConsP­
lho é dose pra leão. 

BESTEIRA 

Outro dia, um cidadão chamado José 
Antonio Moreira Xexeu que é tenente•co-­
ronel da reserva remunerada do Exército, 
escreveu uma carta publicada na respecti-­
va seção do J ornai do Brasil. O coronel 
Xexeu ficou furioso com aquela entrevista 
do coronel Péricles Cunha. que afirmou 
ser necessârio dar às Forças Armadas um 
novo papel na sociedade brasileira. Na opi­
nião de Perides Cunha. as Forças Arma­
das deveriam partkioar do combate à m1.-­

séria, de uma guerrJ contra a fome. 

Mas o coronel Xexeu pensa de modo 
contrário. Prefere que tudo fique como es-­
tá. E escreveu esta besteira. 110 traba­
lho do militar, em tempos de paz. deve ser 
essencialmente. o preparo para a guerra, 
mediante treinament::, intensivo e aper[ei ... 
çoamento permanente". 

O pior é que essa mentalidade do coro-­
nem Xexeu é ... como já tinha dito o coro-­
nel Péricles Cunha - a regra geral nas 
Forças Armadas. 

PUBLIQUE O BAL\NÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDAOO A 22 DE 

REDACÃO E OFICINA- R LUIZMARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
· · A LAMBERT. 91 - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 

EDITOR - CHEFE 
ROBINSON BELÉM DE AZEREDO 

DIRETOR - COMERCIAL 
GERSON BELÉM DE AZEREDO 

~R"rl-{{JR CANTA~ce SER COLABORADORES':: 
l~íO A. ,1ESCHE~FELÓER 1~~:~NSECA, ARTHUR MESSIAS, MOSCOSO JUNIOR, ANTÔNIO PAULISTA 

EUCA:°"1AÁ 1-ElUtA2,'IIE.Ôu CAVA~~s SOUTO MAIOR (Ane Finei), CELSO MARTINS. VICTOR l.lJURElRÓ, 
MAURO AEC.O SOt NTI, ENOCI< _CAVALCANTI, ARTHUR BARROCO, LUCV RIBEIRO 

• -lAtl MARfA E SONIA MARIA OE CARVALHO BAP.BOSA. 

,, 

Íi Nossa ~iocese> 
~~ O.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Povão violentado suplicando nosn voz 
ANIVERSARIO DE UM MART1RIO _ Em 
n.ove de junho ocorre o primeiro anlversá­
rio da mor,e de Irmã F1lo:nena . Recorde­
se: l~mã Filomena Lopes Filha era religiosa 
franc1scan_a da congregação do IESA. A par 
c~m as atividades didáticas no colégio, Irmã 
Filomena trabilhava na favf'la da \.'tga. A 
esse trabalho e aos seus queridos favelados: 
Ofereceu não Só to::las as suas outras hora$'. 
mas tal:1ez o melhor do seu coração e cte sua 
realizaçao religiosa. Irmã Filomena, na \?iga, 
era o ouvido compassivo que recebia os de­
sabafos e o o m b r o samaritano em que se 
apoiaram tantas daquelas pessoas, quebradas 
i:-or dentro e por fora pe!o siStema social 
1-,erverso que m 1 •:1 a _os corpos e as almas, 
transforma .Pobreza digna em miséria indig­
n\l f destro1 valores que funcionam como 
sut tratos da ernngelização. 

Frei LU!S THOMAZ - interino 

Mosaico ------ -------
PROGR,\MA DE SAúDE APELA AO GOVER- \ 
NADOR - A equipe coordenadora da Cá.ri.­
tas Dioce.3ana sol1citou em FAX audiência 
com o Governador do E3tado, para discutir 
nosso PROGRA!v!A COMUNITARIO DE SAú­
DE. A municipalização dos serviços públicos 
- em _si idéía toa. e sol ucão necessária -­
para nos tem .sido um desástre. Por último, 
a Prefeitura cria as tais Centrais de Enca­
mínha_me:ito obrigatório para todos os que 
n~cess1tem recorrer aos serviços médic0.$ das. 
entidades fllant.rópicas e conveniadas. Isto 
e: se alguém dos confins de Nova Iguaçu 
nde h.1Ja um Pos:mho nosso precisar re­

ceitar-se, tem que vir ao Centro apanhar o 

O PRIVILÉGIO DE UM TAL TESTEMUNHO 1 

- A exemplo ~os privUegiados de Deus, Irmã 
Filomena par~1lhou com eles a. sorte dos que 

a .nm .. 1 nda iazendo o bem: foi absur­
damente assassinada dentro do trubalho da 
favela que ela amou, talvez por alguém que 
f>la tra -~rn~'mente b~r:1eficiou. Nosso bispo 
Dom Adriano, neste pcr:ito, fica enfático: nQ.o 
se trata aqui de mero crime de morte, mas 
ue Yt:_r::1.de1To martírio cristão, con.forme as 
espec1 f1c1d3:des que constituem aquilo que a 
Igrep oíic1allza como mar~~•rio: 1rrr.:-~ Filo­
~~no. movida p e la piedade cristã, deu a 
•~u~, r·":· ~mo.!.· aos ,eus semelhantes, no. coin­

cide:nr.~a teclogal do Primeiro 1\.Iand•J.:nen to 
qu~ _identifica amor a Deus c o m amor a~ 
proxnno, sobretudo o próximo necessitado 
~esumindo: temos uma mártir, a Diocese de 
)ol cv.:. Igu~çu tem ·~1ma r.iár~ir e é pouco tudo 
o qu~ se faça para denunciar a violênch1 que 
elimi•.1a as vidas dadas por Deus e para Pnal­
tece_! o~ que dão a vida. em vez de ·uni-la. 
Irma Filomena é a mártir d.a. Baixada Flu-
1:1m, 1 ,~:e, m~rtlr de tanta indignidade que 
violenta a vida de nosso p0vo. o que é que 
estamos fazendo com este martiri-J? 

papei de encaminhamento. voltar ao te.irra 
para ser atendido no Posto do bairro. • 
QUANTO MAIS LEIS MAIS CORRUPCAO -
OS encaminh•.1.mento~ obrigatórios forâm de­
cretados para _evit.ar a corrupção . Is to é: 
para a produtividade das entidades conve­
ntadas bater com o número de encaminha­
mentos; para que as entid-a.de não ::tu.men­
tem dolosamente o número de at.€.~dimentos 
e serviços, a fim de receber custeio mais 
g_o~do, O que su.cede, de fato, após a impo­
s1çao. das cen+.ra1s de encaminhamentos, e o 
cre--:cimento escandalo.::o das filas de tlC.s-:iO 
povão coa.pado e recapado, sangrado e ressan­
grado, aumentando. em mais algumas ho­
ras, o fardo permanente do seu martírio 
Fomos iniormados de que tem gente des­
maiando nas filas. Foi-nos dito at~ que uma 
senhora morreu. A mulher que veio à. Cári­
tas relate.r isso chegara na fila às oito da 
manhã e sô às quarto da tarde recebera o 
tal encaminhamento. Evitar a corrupção? 
Ora, os corruptos precisam exatamente de 
mais leis e exigências, para nel•Js se escon­
derem e agirem. 

NOSSO VEE..'1ENTE PROTESTO - Mas não 
ca1amo3 naquela de que ser cristão é anres­
so r- 'ie para cheg•lr ao céu e por i.~so · me­
nosprezar os valores desta vida. Ora o r:-cus 
de Jerns. desde o: orimórdio<.: da Revelarão 
é e Di:us da Vida piena. que produza as 'ra~ 
zões de alegria. Deus nos deu a vida para 
a vI,·ermo~ p1enamente e na aJegrja. Todos 
os homws receberam esta vida de D.eus. pa~;... 
nela se realizarem plenamente e se alegr:.1-
rem. Por isso, é absurdo teológico inaceitá-

o Q 1e f•:1.eram tom a Irmã Filomena. e 
que se faz diariamente com tantos irrr-.ão_~ 
1.mas maLS humilde.s da Baixada Flumin~11-
$"" destruído::. com a me.,;;ma escanda!csa -
diferença com que se eliminam barotas e ra-

l 
APELAMOS AO PREFEITO MUNIC!Ptl" -
Senhor Prefeito. como é possivel ima~'.inar 
e impor tamanha perversidade? o !~nhor 
conhece as fíla.s que o »ovão de Nova Iguaçu 
e:ifrenta •'empurrodo de quatto·· para resol­
ver seus menores problemas de cidadão; 
para obter seus mats comezlnhos eireitos; 
para chegar i::ierto às menores migalh~ que 
lhe são devidas. Não resolvemos os proble­
mas andando para trás. crer em filas de­
.sumanas, a.trelar cidadania ao e~cândalo des­
respeitoso das filas quilométricas Que tritu­
ras os restos de dignidade, i~so é ar.i.dar para 
trás. É criar mais problemas. em vez de re­
solvê-los. Cria•se na lisura das entidades que 
já provarem que merecem fé; agiliie•se o 
acompanhamento também delas e. sobretu­
,:o. das outr:.ts que .ie julgam merecedoras de 
menos confiam;a; sobretudo respeite-se o 
Povo dos pequer.1os e pobres que C'legeu Você. 
Repetimos: como é po~sivel apelar para ta­
Jn-anha perversidade? 

•· -~a ,.omna veicula hoje o prote~to exa­
rado na última reunião de nossa Comissão 
Cioces::-1:ia de Jus<";.;_ça e Paz. junta com o Fo­
~·1·-n Interdjoc_esano contra a Violência, i:•.ua 
denunciar a rn,punldade vergonhosa. a in­
t ,rr,p t ncia Nlirlal e o desinteresse do~ re-s­
pOnsãveis, perante o assassinato da Irmã 
.t'"i_"~:e,'.~ e .1s eh: cin'ls diárias de tanto~: ir­
maos mais peque-:,,os e por isso mais anôni­
mos. 

C (;UE 'T'E',!CS QUE FAZER? - Para ceie-' 
brar o anjversárto de morte da Irmã Filo­
:n, r:~ foi el;iborado o roteiro para um tri-

11O dP or3.~ões . A primeira pngun.t.a rarn 
e; grupos do triduo. formulada na reflex'"-o 
do primeiro dia, é: "Quais os lnstrumen os 
que nossa Comunidade pode usar para com­
bater a vlolênch1?" E a pergunta formul:-t.'1R 
no fim .ia triduo é: "Será que nos ba.sta pe­
dlr ao Pal. entregar-lhe nossas angú-.tt:.1.s e 
Fofrlmc,.,tcs e cru20.r os br1ço~r· Enfatiza­
mos aqui a primeira questão: "Quais os ins­
trument..os que temos que usar para combra ­
ter a violência?" Tem multa coisa a fazer 
tem _muita coisa que devemos fazer. além d:\ 
orac::-~o. Oraçªo é :11tmento para dar força 
à ,açoo Oraçao sozinha não dá fruto como 
a -semente -;o;~lnha não 1:-roduz, ~em ~ trrra 
Urtll e o suor do trabalhador. Situacão dp 
dt:sumanldnde e vlolen.tação ào Po\·o de Deus 
como a de no..-sa Baixada não pcde :'Iler en­
S.ren ,,da rerorrendo apena;; ~ t'lterlorizu.ção 
no t,rot:Icn,a. através do dialogo con1 a fé 
~ preciso protestar, é preclso denunciar O que 
6C faz aqut rom o vovo. Se não O fizermos 
<"stamos ~endo omissos e covardes. EstamQS 
deJxando de dar na Balx:l.dll Plumlnense 0 te-stemunh<:> de de!esa da Vida. que 0 P~vo 
Pe.de de nc1t. Sc-nao, corremas O rt.sco de vi­
rarmos apenas mais uma burocracia reUgio­
~~-st!ntre tantas outras R~lmente, não 

APELAMOS AO MINISTRO DA SAúDE 
Sobre a mesa do Ministro da Snúde, Dr. Al­
ceni Guerra. d e v e estar 't:tmCém u;n FAX 
nosso. solicitando audiênc!a e ~da1do socor­
ro. Nas duas vezes em que esteve aqui e v1-
sitou nosso PROGRAMA COMUNIT,\RIO DE 
SAÚDE. o Ministro entendeu bem a no~sa 
utopia e declarou-se paàrinho dela. Que um 
programa. assim. único 1:1º Br:vil, 1eceberia 
todos os retorço.s e apo10.s diretamente de 
Bra.silla . Que seria mantida linha direta rn­
tre o Ministério da Saúde e a Cárit.us Dioce­
sana, plra que. tendo a manutenção as., egu­
rada, pud~emos aqut usar o PROGRAMA 
DE SAÚDE para animar o povo, <;ervi-lo bt>m 
não só tecnicamente mas ajudá-lo a criar 
cabeço. polittca, a fim de sentir a nece.ssida­
de de organizar e criar força. na conquista 
de seus direitos. No entM to. nosso PRO 
GRAMA DE SAODE continua na penurla e 
agora quase na dependura. As c01sa.:- não 
aconteceram como prometidas e espertidas, e 
a gente quer saber por quê. 

. pedir ao Pa1, entregar-lhe nossas :in-
gucttas e depals cruzar os braços. 

NOSSO DOM ADRIANO QUASt: l,:M FORMA 
- A Diocese de Nova Iguaçu precisa urgen­
temente de seu ret.orno ao bn.tentt. paro. que 
Dom Adriano exerça, com :nais vigor amda, 
seu ministério episcopal de SINAL DA l.'Nl­
DADE. Pois é quase que só isso o que nossa 
Diocese tem a fazer, no mundo cunfuso e 
quebrado da Baixada Fluminense: vl\-er a 
UNIDADE. testamento final de fundamental 
de Jesus, e ser SINAL DE UNIDADE. em melo 
a tanta dl:.córdta. Se não eonsegolrmos. re­
pito a. afirmação acima, viremos apenas um 
gruJ)O religioso a mais, uma igrej~ olterna­
tlva entre centenas de outtas opçoes facul­
tativas Para criar apenas ts!0, o FHho Onl­
co do Deus Todo•poderoso não precls1:1va 
mandar-se para cá e passar o que Ele p,as­
sou. Dom Adriano. a Diocese de Nova lt!ua­
<;u orectsa, cada vez mats, de Sua fé na Un 1

-

dade !rate:-na! 



DE 25 DE MAIO A 1· DE JUNHO DE 1991 CORRêlO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

_0Ê~ICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS,/ 

~-::,,,,., 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>S!CóLOGA CL!:--IICA 

PSICODIAGNóSTICfJ E rSICOTi:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE$ E TlffiAPI,~ DE CASAIS 

Hora marc~d:i pelo telef1>:ie íG7-::.832 
De 2.ª a 6.tt.-felra, C:a::: 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL, CABERJ' 
!'ATi!Ol<AL. COl,~GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELl'LlTE - TESTES DE ALERGIA 
CLtNICA GERAL - ADt:l,TOS E CRIANÇAS 

Horário: 2as e ~J.s, das 13 à.s 17 horas 

TELEFONE: 7.31-015.3 

Av. Venâncio Qlh"e:ro dos Santos. 44. sala 310 
Vilar dos Tel-?s - São João de Meriti 

UNIMED - PUB - LIFECARD 

.@',,,,_ .-$; ~JJ d.~9"~ 
CLÍl~ICA :.1ÉOICA- CAAOIOLOGIA 

Cons.: Rua Ju.íz Moacir r,1.uques t.~orad':;i, 58-S!105" - N. !g,tJayu 
'FIias.: Rua Bar.'.i" de ?ir, ~inur ga, 43- A;:it.,:i 101 - Rio ce ..:ar...:ro 

óTICA ALEMÃ 
IC'ETTLIKG ó UA LTDA 1 

• c'>CULO~ M')D-s;;k~OS 
• CONSERTO{ 
~ OP'ICINA PR6PR1A 
e, SER'VIÇO RA:100 

AVIA'.,!')S RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua. Ütàv10 1 a:-4uin10. 61 - t\o"·a lgoaço 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

C01'SULTéRIO 

Rua B~rnardino de M'!lo, 1399 - Sa!a 303 

Diariamente à.s 16 horas e sábado das 9 â.s 11 l,oras 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE BRADESCO 

RESIDBNCIA 

Ru•.1 Dr. Rejane Pedro Equi. 23'i 
Tel. 767-2638 - Nov,a Iguaçu-RJ 

1 

1 

1 
' 1 

1 

A MAIS COMPLETA UNHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

J 

HOSPITALARES E C1RCJRGICOS f'. 
GRANDE VARIECADE Dê CINTAS 

ÃBDOMINAIS, FUi\lDAS. PPO!l..,'70S 
DR. SO!OLI_ (ORTOPÉDICOS) õ 

-'GORA PARA MELHOR ATENDER 
!1!0SS00 CUENTEl,, TZMOS 

PEDIClJRE 

h\ÇA·NOS Ul'/iA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

1 

t: u r:r Porac!'::,6-6~~:1oe::.-N. fg..:1.çu 
,.. 0 r 1, A' - /,r •. 1: ' - Ai ~ J:.:i;;iro 

WB ll'P& IINGLUB - PXIB Z16C 
• ENTAL CIRORGICA NOVA ESPEHANÇA LTOA. ltl,Q' 

Av. Merochal Floriano Peixoto. 2.166· N.fguaçu. 767•n·4s 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

'
~~-7frFl 
[J l)J. IV&N FONSEt;A : ~\~f BR'\SII O 

o CüPFA ºi 

i 
ESPECJALIDADES OVONTOLOOlCAz; ♦ r 1 )1' TFF,.-.. no:. FAMtUA 

• l'ATRONAL INPS 
_-. e F/\.Tl'"fA F'\.1PREC:AR11\L O 

f"Rn,,u - ,.~., "e◄ rr.r Nº ?~7l154'110M-14 C7\) Nº ..... • INCR!s g 

IOlARIAMENTF DAS p M 10 HO'kAº _ F-~TRADA rnLICIANO :X,')Rf N n 2 l3> : ¼;g~~~NICAS g 
MESOUYTA _ ESTAr-O nr, RIO 'TELFFV'.lNE '796-2804 • DENl ESERVES - SEDEO a . 8 

f.l,O,Ol)Q -~~~ ~O(H)-O-i",~ -,,,-O..C.(H~ .!? 

•· 'llllfl!ll'liil e 

SEClUTARIA DE MEIO AMBIENTE 
~ROMOVE I GINCANA EC0tó51CA 

ce:e:/!ld~oam;~~rtJ;~,,~~ S~~et1~1~d~~l J:io t,Á.%°c: A~ti~nte. 
nolcg.....i. fr,j,1J_t.1a e Com_rc!o. ~km Se t:n~~dJ.. ii,Ja...a.,. .J/.­
prcb;(':?1.J. em_ N9V9. Iguaçu e Sao Joao de Meti.ti, vã.o ;iro 
me.ver a I Gincana Eco!ogica. com premha.çâo para a, equl~ 
pe3 que concluírem suas tarefas. A abertura oficial e 
no dla _5 de Junho, com !'laste~me-:ito de bandeiras e a Pa.~ 

tc.11.ac; :, de autoridades con,.,.cfadas P. da.s escolas (a ede 
públ'.ca. 

e; c..:.,:.t _-o· da ;:romo~ão não tâo polít1co3 e nem 
l'!C .nômicos". destacou a S':'1:retaria Luct!.1a Gimenei; -tna.J 
o ne df:s:,~rtar a C'>munidade para a questão do meto 1 _ 
biente. srrvindo também como preplrat11:o !)ara Nova I~ua­
i;u r:_art;c·Lpar da E:o-32 •Conferênc_ia Mundial .sob~e Meto 
AmtJente,. ou~ serJ. rea!Lza.da o.o R10 em junho praxim_ 
I uc!li:1 en':.enC:.e q:J"e", com eventos como esse. poderá até lt 
c.he-&: •: a e:o·ur-~,; viáveis :ara e ref1ore2ta .1ento da Se!ra, 
de M~d_11reira. tão desej-ado por to d o ! os iguaçuanos. m~ 
1natir.gwel Ce'lido à falta de recu~os. sejam estes do E'.­
+ado. da União cu d~ Município_ A e.3te respei~o. podf-ae 
até dtzr-r que o; .:rojeto ... Já exi3t_e:,.:·~ 1:ã'J caros e de di.1.i. 1 
execu<;áo. 

COLCI.\ 00 LIXO 

A Gin"!a.na 0 e propóe também a des!)ertar a p.:;pulaç:âo 
i:ara o problema d•J. coleta do lixo. um do~ mais graves r.a.J 
grandes tidades, evitando depositá-~o nos cursos d·âgila. em 
terrt-:ios baldios. em rios e canais_ Lucília acredita que a.t 
próprias donas de casa p,oderiam dar esta contritUiçãtJ. fa­
z.endo a coleta :seletiva do lixo domés"-ico. separando papé1 
plásticos e latas dos outrcs materiais orgãni('OS que 1eveQ 
~r aproveitadru na adut~t?ão do.:; quintais, 

A Gincana Ecológica de Nova I~uaçu sera ence:rad<1. t.? 
dia 9, na Praça do Skate. com a pre~ação das equipe, p 

show mu:ical As equipes receberão o max1mo de lCO pon·~ 
se concluírem tod•as as tarefas. mas será declarado wnce. 
dora aque!a que obtiver ? -naior número de t<m".os. 

Cs vencedores receberão trcfêu.s fornecidos pelas C!I..­
presa::: con'. o nome de pessc•ls que 'e destaca!'am na Ç!'e­
serva~ão do meio ambien~.e na Baixada Fluminense_ As.F.11 
é que a eouipe primeira co1oc•lda receberá o Troféu Pe-c:ll 
Mãrio Nardelli romitólogo. com trabalhos reconhecidos r._.w:,,. 
dialmente na preservação de espécies;. de pássaros em extin­
ção, : a segunrla. o Troféu Lucília Gimenez I reconhecida mi­
lita:lte da questão ambiental em No,•a Iguacu,: a • ~~r:eir 
o Trcfêu José Elói dos S:1.ntcs 1presidente do Clubê Etc.!.;;­
gko e Innovador da Vi d a Ambiental-Geival: a quarta, -
Troféu Márcio Castro das Mercês (funcionário do Ibama t 
lig11do a gruoos ecológicos); e a quinta. o Troféu }:(y A:­
bert<' Goncalves de Barrris (professor estudiO'O do 0.1.':"• 
mônio hist;.õrico de Nov:3. I g u a ç u e grande conheced.1:- ~e 
nossl.s reservas florestais>. 

Os inte!'essados em participarem da Gincana f. :":J,,1 ~ 
de Nova Iguaçu deverão inscrever suas eoUlpes !com o :­
.1imo dr- 15 e o máximo de 30 integrantes) nos seguint--s 
postos: Clube Ecológico e Inov•ldor da Vida Ambien~ ' -
RUa OtáYic Tarquinio. 113C. Centro: ôtira Bela Vista - R ~ 
d.a 1\-Iatri?. 217. São ,João de Meri":\; Marca Die~el E1 tr,· 
Bosch - Rua Plinio Casado. 801 bairro Callfó~nia, P S-e­
ereta.ria de Meio Ambiente. Tecnologia Iiidúst' >1 e C' t::-.,;­
cio - Rua .Athaide Pimenta de :Moraes. 528, Centre;. 

DESPACHOS DO SECRETARIO, 

Proc. b, 150.152 ·91 
Concedo 03 meses de hcença e:::pecial. com ha5? !:il 

período de 02.03.86 a 01 .03.91 - João Eul.ilio da 5Js,. 
Em 20.05.91 

Proc. 07 /5i3 · 89 
Concedo 1 O meses de licença especial. com bast r., 

período de 27. 01. 69 a 25 . 01 . 89 - Maria das Gra 
Barcni Auriho. 

Em 20.05.91 
RlZlO BARBOSA Secretário 

Proc. 01/10.387/91 
Concedo 03 meses de licença especial com ba:si? M 

período de 06. 08. 85 a 05. 08. 90 - Maria de Fátima 5,, 
::a Costa. 

Em 22.05.91 

Proc. 14;120.159 '91 
Concedo 09 meses de licença especial com ba5l:: 

período de 03. 06. 75 a 02. 06. 90 - El:a dos 5Jntos M~ 
teiro. 

Em 22.05.9! 
RIZIO BARBOSA - Secretário 

DESPACHO DO PREFEITO, 

Proc. 02 1 O. ➔55/91 _ (J' 
Baseadc no pronunciamento J.:i Assessor1.1 de dJlt• 

trole Interno - ACl - homologo a lic1taçâo n3 roo , 1• 

dade de Tomada de Preços n" 09/91 e adjudico o fo,n 
mente à fndústria e Comércio de Prc-rvtoldados cru.tt ~ 
do Sul Ltda., autorizo a emissão da nota de eropl!'.nh, 
,alor de Cr$ 3.075.000.00, cm nome da adjudicJdJ. 

Em 20.05.91 

ALUISIO GAMA DE SOUZA _ Prefeito 

Publique o Balanço de sua fmprel' 
,~~Correio da lavoura". fel. 767-27~ 
--- -------
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t 1.; fri par 1 il~ roi... da 

~ u•1 .. a • )(;ao Ba.sta Hr 
]L', 1Jla tr,.: ·c•.t' C 
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l p.Jlq..,l l. lm U.:' t>lf" 
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jtU-UHcada r a 1ii o que o Oandhi C:e~larou. 'Amw u \·e o 
l r .st :, mas detesto o \"O.S.SO cr1,u11ni.smo" 

Na palho~·.1 cm que me \.l. LXL>tia t:.r.1a e~tampa 1 

partCil·, e era d,:, Jesus, ro.n a.s Bens-Aventuranças do S u 
~- rmao da .Mor.1 anha qile lhes 'r~ ~: ,1a traduçac ru.aga.s­
tr.1I dr Zarur 

Je, u!-i vendo a multidão. !O>Ubiu ao m on tr- S!n ando-!Sr. 
.tr roximaram-~e Oede o;; S~u .. f)i~cfrulr~ 

r. Jesus en, inava. dizPndo: Bem- aH·nturad :>s cs humii.­
db. porque dde!t ~ o Reino do Ctu Bem-aventurKos os que 
1 bnram. p orque ,., r ão c.on~oladtl!' r elo próprio Deus ~m­
u tntur.ido.> O!' r-adt"ntes norque "le s he.rd.trão a Terra•, 
8f'n1-;t,·.!nturado. e:-. que tem fom ! e sede d t .iust iça. por­
que trrao o am 11a.ro da Justha Oi,; na < "' falh. :- a ju,li< a 
bum:rn11 • . Bem-a'\·enturados Ollii misericonlioso:i, 1 Jrque eles 
.:ilcan,çario misuicórdia (ninguém se arrependa de faur o 
t t n I Bem-axenturados os limro., " e coração. por ne ele; 
u:râo Deus. fac" a face Bem-ar?nturado~ º"' padfr::~dore •• 
por~u" e.não , h 1mados fiihos "~ D eu s I r,m!J o i ,lprio 
J r:,ucl 8t:m-a,·enturado!- oc. que si>, r . r-.etui :los pJr , ~ ,..,,a 
d.• \ ºe,rdade. p:,rque dele~ é o Reino do Ceu Bem-aventu­
r ado!'! -.oi, ,·c~ quando vos p : ri;cg'Uem. :>11ando \·os injur ,,u,1 
e. mentindo. raiem todo mal contra ,·ü r ar minha cau~a 
t .xulta i e aleg ra·,-,·o:,, peque é gr3,f, o v1 :, i;ala r .S.io n o 
~U. 

Gama alende Hospilal da Posse anles 
que recursos venham de Brasília 

T endo em ·:L,' a 1 ~st ado , i. · .irio em q, !\iuni ri 

c!c Ni>ya Iguaru recebeu varias unidad es de saúde, deJ)Ols 
de dt-flnldo o processo de m1,.;.11c1pa1izlção. o Go . erno Alulslo 
Gama. me...qno sem ter recebido recurEos J o Ministério d\l 
~:111de, cujo con?ênJo foi a'-smn::io há mais de 50 dias. au­
torizou a com~•·a de mai._ ml'dicamentc,; par a o Hospital 
Geral d~ I~p.,. d3: J:>osse, além de destinar recursos para 
.a m:mu:;,.:-n~ao da chn1~a. glneco1..:.g1cl. 

A'.ern di..,. o. o Extcut1\·o Mtmld?a1 cieterr.1!nou tamb!m 
c ~P- f de mat?rlal _de lirn1,.~za, a!imentac:ão para as uni­

ê des nustas, dcstinaçao de iecurso~ para 3 ma·:m~enção de 
tomba~ r::ti;.::.orns e parental e aindu a compra de mais 21 
ambulanc1as, uma d~ quais rom servic:o de UTI (Unidade 
dt" Trata.mente In+en~l\·o •. 

FL\1 D.\ CRISE 
A,;; .1Et,.:- m ~ .. • do Pn lei•.'J Alui.-,,o Gama tem a fina­

l d.:td _e .1tender todas_ as unidades de saúde do Munl­
L J:lo que. rom e ;,4 mL.-u_-postos médicos construidos com 
r cu e: i:n pr l ~fonic1ralldade. chegam hoje a 75 u,;1i­
~ ct~ t ".n ~ J ra~ "?.6 u::.ldades ligadas :i. c-~tidades fi-

Jr. :').._ .lS O Hc oital cL1 Poc..se. que foi rl'passado pelo 
lnam,: e: P-c e .,. SO\"a Iguaçu num ~u::ic.ro tie gra,·e 
cr .. lJ:~s:l.- e: .. t--. .... e recursos que ainda não foram 1e-
J: ., c.:i ;: ! 'A Jts • r o da Saúde,_ está se recuperando pou-

" rouco. e -C:- n ,1 :i crise em que havia merru-
lJ .. fo, i::-o•. l (:e '""" ~1dr taxado de elefante Lranco. por 
\ r ~ •1uton:1ad~ 1a Sr~a da s3úde pübHca 1 ;; ; s -t=--r::: • ---r '"'!!!*E ::!:Rio amsr., 

U.RLOS MORAES COSTA 
Ad\ogados A!.~UC1ados: Luiz Carlos Cortes Viannd, 
Chcd - Que,roz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 

Oliveira 

.r.scn_tório: Rl'A ,n;1z ,10.~C'IR ~URQlF.S MOR,\DO 
' 12., ~ALA 20? - EDIFICIO ARC.f:NTl:oi\ M,~CH.\DO 

~ :\'OVA IGUAC'U1 RJ, 

c:SRz::OA&ii~-.... -

li Escritório Contábil SESIL Lida. íl 
L_,._;!.l 1; :i:o e!, r-:";rm::!I. e J:\.··1.vnomas - l: ri :i• Comer- 1 
<i.us e lndu~tri.ai1 - Imposto de. Renda - ICll - ?SPS 

rGT'\ - Procuradoria ern t;cuJ I 

SOB -~ DIR!:CM' DE 

SEBA!)TIAO DA SILVEIRA 

CRC 02'..,GI 9 

o\'" ·-AQUI 1 DA C-G3TA I.,lMI\ ii - SOB. TE 761-4956 
f"'TE 1 J IC., ., t'\ IC-üAc;u .ES'f.-\DO DO RIO 

AÇOUGUE CàN(ELA 

CORREIO DA LAVOURA 

PASSA TEMPO 
& \ll ~O IJ[_ ~ll TAMIIO 

• No • mp eh u e t :l j. ..,1 :ia co -S-
" u, à di .... qli. o ..... tv1\o P1..bllt.J r.l para pr .. . u ~rv -

ço. ao publico 
• A quem ntere a .a mor 1llz.1r O Se lç.,1 Pu'-- te P r 

que nao da lui.:ro" 

• Ex<'mplo d~ dlc c·nc .l é l t uto ~ac e ..1' :1 í":1 
cer iPraça da Cruz Vrrmdh::t m; ruo, Do r:.. humU~ 
cr ·,d r o r-"" , grnduodo ct--nt t :i e r e un.J. lnha v _._ i 

dt. "'r ldt P:·ec ;i:nt CJi-_ 'll h. ~ 
Se .__;. , 1 e mal ~ov r 1d3 

Só dá prrJu e ma,!-1 nada 
Quci bot m pra funcionar 
o povo elege t ""ª g .. nt . 
Pra ver a coi:;a decente 
E não pra privatizar. 
Humberto 0t-nt11 Baroni J 1nlcr é o no\ e: J 

INSS de Nova Iguaçu, 
Rap dez. eficlencta, 
Attnçâo, mals pac1éncia, 
No sa g-:nte o.inda não viu. 
o doutor promete ao povo, 
Atender c·um Je,to novo 
Ta qual ~eu nome GENTIL. 

O povo sab"' mu~to mals. Ta carecl d aab r qu. 
sua ...-oz não e ouvida Não pr;c1sa estar no M1nL.téno pra 
descobr;r a polvora. Nem quando grtL'\ por .socorro o povo 
e ouvido. So alienados 1não rnlidarios, transforn J.m vµres­
Eor, s em vit,mas. 

Quem apanha. o.qul, esqu11o1 e 
• Quem ba~ com a mão apanha de me.a. Qu•m bala 

assim ncaba p~nsando que apanhou junto. 
" Quem mal guarda Jogo esqui:ce; quando encontr:1 . 

mal connece 

• O também cara-de-pau Jànio Quadros 2.rranjou uma 
confrade. 'Assombrações voltam a atacar ~m Bras.ua. ,.. nem 
na alvorada retornam aos t\lmulos,. Os dois - Jâmo "' - ::>. e:--­
l,1in.stra d~veriam conver~ar a respeito de forças oculia ... 
e. de lambuja , criar um clube, de exorcistas. com d,r-;,to 
a car telrinhas cruzes. estacas. lmpo:slção das mãos etc. 

.. Precisamos d1.. Vampirobras 1que jã vai nascrr pri­
.:&zada) 

Pró-Ze1it!smo de,\'e s~r f,l~ofia neo-populista dos 
seguir!ores da ex-Mmittra. Seus prO-Zelltc.:. ouerem-na can­
didata. Vem ai. tMocinha contra elltes bandidas . na;:, lo­
cadoras. 

• Altn func:onãria do Tesouro fda Uniã0 só prep2ra 
pratos com rece1ta federah. 

~ No an-::i 2.025 tuemcs 2-15 m:1hões de brasile:ro.;. A 
miséria não nos ~meaça de extinção. Trremos· qu t r mll!ta 
organizaçao públ~ca. E muita privada. 

_, O Mundo é :: ;-inas: fabrica t'm s;lênc:o. No ano 2.050 
contaremos dez bilhõc de terráqueos (muitos no mundo da 
lua ) o~ esclarec•dos te-rã.o que cumprir o seu p:iprl 1 ~i­
giênico' para qu~ não .. 1 'l'e com'da 1ntm lugarc'S r2.-1. dc­
vol\'ê-la) Onde pastarr•mc ~ todos? 

A bomba que produz l.:Xplos,10 demográf .ca é a ún.­
c1 o_u cresc .. antes do e trondo. 

• Fi. ':i.o rio planf'jamcnto - co:, datas m r a,.:r , ,u 
agenda e filho da pauta 

" Sete re não é conta d"' mf't1t1ro"o1 quintanista~ d:1. 
SES:NI. que procuravam a Rua Mem àe Sá, pc-rderam-se no 
Rio .Acllo que- est.avam mortinhos t roxosl d,_ fome e. por 
isso. fug am do IML. Acho ~ue e~t~,·2m com m"'do (nortr­
r;am '"""'r I-EME-Ellzados,. Aparência môrb.da 

m ITA~iERC~RPA 111 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
---- RUA M6,,a~Andtacle)l'1l3 ·MWC.Oll·NJ. -----

Marco Venício Silva de Andrade 
(AD OGADO, 

TR\ V, VIL\ YROTY 30 - SA\.~S 3l; 7 
'U:L. 767-9331 SO\'A IGl'AÇU-RJ 

================-'· 

FAROL DAS TINTAS 
VENOE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALVAIAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUOO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
T ELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

Contabilidade Ncl<;<>n Bornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTeNCIA FISCAL e COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF! VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR -;rELEFONESc 767-1747"67-7621 

' ' (SEDE PRÓPRIA) 

PA:::;INA ~ 

CIÊNCIA FILOSOFIA - RELIGIÃO 
~l ,IA 'IA"1lA >l CAFVALHü E"ARLOZ:A 

Nova Iguaçu eth Dia de Má.e~ 
e u de- Amor = chao d 1Ude • 

o N• ~ lg,Jaç.1 coe •ry Cl u b reviveu a u d~ 
I! ã lgt: 11 .,-era.J.S de- ma.o dedlc:2.néo o 'Jla. da 
~.4e u l omcn g1>m mnt .singela a M.1.t1a - Mãe de Jetu. 

d tod .. mies Da.l mã':Ztnh_, querid~ A noc.sa. Mãe 
t..<:rr1 

e., lar l r .ore cenm rru.me.s 
-\ Sr Lr ema Baronl de C.arvalho - Mie do Ann c5: 

193 r' r -"los 1.01a Hor•J. G.e Arte mcsclãndo Cho­
p: t 0() u. ,o de audn c1. 1guaçuana com ?i.'Iur.JJ de fo­
to e [ato:.i ti ":lon tfl.1~1rJ 1 tPo~a pion,.tra do progrezso de 
~1 rnbc ba 

lvie,c_ .l e- p 1 C'n o .l'ram o am :-:ite cc:! .. ag!ondo as 
1gua~.1 03 e .llvels a arte n. mú.5tc ... e a historia da. t :-r ... 
1m~tre que se fez d ".acar por eu cr ~cnto. 

No,a Ióuaçu e .... e exportou os seu:; valore 
A .;.eratão pa J.t .1 honrou o mi ri~ lg. .,uon•) n:i;;. un1 

vnn1dade_ EuropH'lS Lem~ram0-_ 1 pianista S~nla M.1r.• 
Argi::nta HoJe, a j')vem lrt1..:;.J. "i'erua Madeira con.ugra o. 
nos, brasileiros, o aeu êxlto nos !.Jtad'} ~rudo.s. 

No <·1.npo cientifico o Dr. H~tr.rto GentU B'lru it 
Dr Brigagão doaram a M~ctna o vtgor de ... ~ vtcb.3, re­
'"t!tillnd-:, amor e apascentando as af1itlva.s cat...ar_.,es clinlcal 
Hoje, os Jovens médiCOii José HE-~i.rique e João Ptlo ,.., repre~ 
srnt..im Nova lgu:içu :-.·,.1, Fr~nça. onde buscam aprimorar­
suas a\-anç-adas ~qul 'l.S, 

O secor ltlosólico projeta o K-11 
A Rua CJme-:1dador Fran~ Barol'?.l -: Grc,.... C h. il 

nantem crr,e•:·?ndêncta de ..u,i::, c..1.e:i+1f co-filo 'l .. -rc 
l{JO o com ns Am :ric•.i.:;, a Europa e a Afric'l. Adentrando o 
w-Y, ino Cr1s+âo. além Uo Rio e São Paulo, 9f'l33 fro!:-♦e.ra 
do norte ao zul. 

Há V\llores singulares nesta terra lguaçuana. upr:Uan­
do o seu perfume :1e flor de laranjeira a t'lda nação br'.W­
lc1ra 

Lembrando algun, :iomes, sejam para os n03S-0' t llmulo. 
r-o porvir Sejam representantes dos tr,balhadores q\ie pa,s-
63.ram ne.-,te chão. plant>J.ndo a melhor semen-.e- tJe. um.l sa 
fra que não volta mais seJ:.m i:ara n gra!idâo 

Ah. L:iranJals, pomares .seletos de amor e ~udade 
Terra de ilustres personagens . . . * Templo do !•.lber .\ Profes.sora Leopoldina MaclUc! -,e Barros l' a no;!a eduo:adora mojelo. * Berço d~ ins_piraçâo . . A ooetisa Iracema Baro:li d_ 

ai \·al110 e a doado:-a p.oncira do Hlno de No..-a I~u.içu, * Viajor das s-aud~dea __ . A professora Ode':.-? Tlnoco 
o coral Bayer entoam a val.; Sau:1ação de No·-1a tc;11a<;u 
na Alem.1l'l!1a do nos:.j() Dr. Fritz. * Hino Ecológico. A maes~rina M.:irly !\ilattos e o C-.or: 1 

::-hel:•J. plan•am a quar':"::meira nl. Universld:ide Rura , a 
das 1e!o::Ha~ do Sem Fim'', sob a Gr:u;a do Pai e Se­

nhor * o professor Ruy Afrânio Peixoto C o compos,ior c .1,5_.,ir 
àc ncsas Viena tguaçuam.a. * Academia de letrelS , O pro!e.'-'Or Luiz de Azeredo 
C! àrcade e~critor. * Trc.v.i ncrteita .\ pro:e!!ora E:lla Simões Caro;,o 
rimando a criança ne.5.Se tempo de esperança. * Teatro Iguaçuano ... Elizabeth Perrcne. A:}thair_F m ... n 
ta de Moraes e Ct'OClécio Machado. em novas d1mens0fs 

Ter:-a dP Amor.':: F ern.iis. Te ra de Meus P~ 
Terra dá Laranja. Lt1r-lnja da terra. . expiando 

amargor do negro esc.r-1.., ·:.1 1,-.J d.: Jguac.J em ~empo \:eh> 
-' li'S sua\·"- a !':O'.sa ,e:-a exçorta:ido a no.s,sa fam•l e::-

rotulo de !ntl~-C.'ndênc;- ô dor-e · 1 .. a "l 1 li:na, a ele: 
confidência do seresteiro enamorado. declarondo a su 
omhr!l. o ai.:or de sua .1m1.da. 

Tem sabor bem diferente N"ossa laranja bahia rc 
11::.n•sta enunente, CO?l'1erteu o descrente, ao Ia~o do P\ldrc­
J.:ao :xos laMnja:S 1o céu n;~eguc:m ll':'en~e.:1arios, omb~ 
a c.m.:.r •:ide a lado. t:r.1talhando pelo3 tre.: -1ustos 1dea1 

e'~ • e d· -1 ., •e rh:z..rr ~ de ·ex aord ':lar: ' .:...a. abert 
""e~ .: •:ro • Ca:<i 1s, um En1inent::- lguacr::i:r.'"' • 
Ah. Dla UlS Mãe..... Dia de todos os d1a.s. 
Das :Mãrs.. Das Ave-Marias .. 
A mãe p0bre reza agN:JC'cid~ pela mãe ric.1 ,-:.i,ue · - -_ 

no "eu filh > •::it ~! ~:etíd"l A mae preta verte o sucr c:1 
t l!ino ~o 1 1 -·1..: br'lnC4 orientando ~ pas.-os dos se • 
filhos co:m. a 1lvura do ~eu amor ... -~ rnae solt_e.ra q•·:t 
o estigm.i elo de.~:imor modificando-se POr nmor ~ _m·i•er.r 
dade .. _ A rr.:I.~ do ímpio clama misericórdia e a. :e1 ·umi: 

o se~od~ver ê reus, toda mãe implora .. Seu fllho n~ ' 
,t 
~- Ar.. - e Perdão ele :.fae 
Ex: e1 J2 R!'dlme a hum~!da:!e em rJr ~-
Ren:1s ., rm !~ar •.1 '-ova Aurora 
Codificando o laranjal :te outrora 
O Meigo Jesus a nossa terra 
Aben1 :>a e con..:Ol'l. 

• PREF~i~üi;;:iü~~CIPAL 
· •:-> DE NOVA IGUAÇU 

RESUMO DE CONTRATO N• 010 SEDUR/91 
(PARA FINS DE PUBL!CAÇAO) 

Contrato K 010/SEDUR '91 
Licitação N° 007 /SEDUR/91 
Prc.:csso N• 06/ 1O.437/91 
Contr,u~,da. Dimensão Con5trU\l.l::'S e Serv:ços e P.1• 

t icipaçôe.s Ltd.1. 
Objeto: Locação de equipamento~ p.ira desobstru,;;• , 

de galerias de esgotamento .s~rnitário e plu\·ial. 
Pra::o de execução 15{' fcento e cinquenta) d1~'\.:,., 
Valor do Cc.ntraro Cr~ 1~6 640,760,º2 (cento e 01 

l nta e seis milhões. ,e cc-,lo~ e qu~rcnt mi1. ~cte..:-ento ~ 
l' oitenta cruzeiros e no\l 1t~1 e dol~ l'l'nt.l\OS). 

Assinatura do Contr,ilo 23 de abril de 1991 

JOÃO C.ARLOS OA SILVA LOUREIRO 
Seuet sr o !\lunicipJ.I r Dc,c"" •d,·1ment:0· Urb.,no 

Publique -o Balanço de sua f mpresa 
no "Correi~ ~a Lavo~ra". lei. 767-212~ 



DE 25 DE MAIO AI DE JUNHO DE 1991 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

A llteratura1 colonla1 

E.5crlto~ na década de 40 e I..ma~ .iubUcadoa. o:; ensatoi; 
de A lJterat~a Colonial reúnem as rcfieacões e anà.U."l'S do 
ntico e hlst.orador Sérgio Bunrque de Holanda (1902-1982) 
bre a produ<:,ao llter•rta bra.sJlc1ra do seculo XVJll Es~a 

ora inacabada - que, no entanto Ja nasce clUSica _ foi 
\/rganlnda por An.to:üo Candldo em quatro partes: um pa-
1orama lio\lca.bado, da literatura colonlal parte de um e~­
•Udo e notas sob:e o Padre Antonio Vieira, um estudo com­
eto em quatro eap1tuJos sobre as ePopelas e um e1tudo 

mcomplcto) sobre o arl'.'adlsmo. O m~todo de Sérgio revela 
~ importancla de recorr_cr n dlvt>rsos ângulos e proced1men­
os paro e.sd&rl'ccr o 1gn1ficado d o s textos. mostrando a 
latureza da Uteratura bru-ilelr'l colonial e o Jogo dos vm-
1.1Jos com as Hteratura.s matrizes. 

Este material é de gra:1:tdé lnU:resse e talve~ nüo seja 
.. xagerado dittr que mutt.as au anall.se.s e ob~ctvações ne1c 
ontida.s são as mais :-.oJldas e brH:-iantes. as mals eruditas 

e tmaginosas jam\\ls feltas no Brasil ~obre o assunto. Ainda 
,c.-fDls de morto Sérgio Buarque de Holanda mostra n vas­
Jdão do seu saber. a precisão do !eu juizo e a orlginalt­
iade dos seus pontos de vista. comprovando que havia nele 
m grande critico ao !lldo do grande historiador, um do! 

, 1atores do século. Não há nada. mais profundo e origk1al 
_.a crittea brasileira do que o ex+.raordlnàrio capitulo H,bre 

laudio Manoel da Costa. 
"A Literatura Colonl,11'' será. lanÇ\ldO pela F,chtora Bra­

E-lliense. no mes de julho deste ano. 

Da Sedução - O ,\.mor Incons4:iente 

A sedução vista como um "jogo", com_ a vontade .de ser 
,.,·arudo por algo relacionado com o mais intimo daquilo que 
1os falta E..'5e e o ponto de partida que o francês C\lnlel 
.bony usa par a examinar o "amor tnconsctcn•.e" em Da 

• edutão. Para o autor "é deplorável que a sedução venha 
, tmhando atualmente•' AJs mulheres, em purtlcular. 'cons­
, \.m sonhadoramente que seus parceiros economizam es.sa 
-i.pa, querem seduZJr sem ieduzir·• Hoje, de acordo cr.m 
1bony, todos querem :i.ntcs de mais nada a segurança tso­
oJ.I. e:,;tatal, bdn·idual. 1n!-tiª.ucional) e a sedução "compor­

a um rl5co de pcr'.1a ou de p,e,rder-:.c no próprio jogo. um 
isco ::ie perder o jo6')' O livro anaHs:i dua;. formas de se­
Lção: aquela t'm que a invasão esperada não .se faz espe­
ar .,or rr,uito ~empo, o;:endo Quase automattea; e a outra 
edução. Que não aper.·is escapa ao jogo, ao ntual e ao au-
1mati.smo da . e juc::i,J, 1-•. ,s •·con.:;Lste precLiamente em des-
1.-los, .·ubver: é-los atr,.wes.sá-Jo.5, à prcc..1ra de um buraco 

ser a que fü:.1hum sexo corre ponde" 
190 p:.\g,na:; - Editora Braslhen<e. 

O :,iavio lnanco 

um otra prima reno·,ador..1 que foge às \lmarras do 
_alismo oci.o.lista. Gra 1de sucr _ ·::1.a URSS dP de seu lun-

nl'nto em 1967, O ~a\i0 Bran\,.o taz cnticas a v1cios e de­
)rmações da ~0t::1edadc soviêtica que so a gla·snot, 20 anos 
-.ois. con-e., 1H1a enfrt'!ntar J'lie.sse romance antedpador 

chmgulz ;'1.itmtl.♦ ov (um do3 mais populares escritores àa 
ti ~S, r. i~Pulha nas orié;ens do povo quirqulz . Folclores, 

;... ·s e .lcm.!.a'.s n .. tlf1.rr:-. :," his .. ,r J. o.e um ·;:.1roto c uJa 
ja t~ llr!'e un · 'J I Cl r-1tologi. e das fãbuJa São 

,:,arr hn ..... ;: ... raleia a do propr '\ '!"ato o, que ~onha 
nhecer o pai , aupo5tamente um marinheiro; e a de .seu 

r. •o O'. mit.os do seu povo. 

:~ !•IA 
º~ºº ~~ §/~ t?/aeáa DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMEN~os PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova lgulçu ~ RJ 

• T• 1, tone: 767-0425 • 

PARQUE DOS BRINQUED~! 
(l'ltA\;.\ DA LlllEl:D~UF, 81! 

lOJAS PARQU E 
'Pt:,,çA D.\ L;eEROA.J.Jt~ .... ,n 

;_ 

Br :iqu~dns nad nt 1s ~ es trangeiros 
Par,c1c1ri? I:! .u tigo~ para ;,re5ente.s ___________ , __ 

Funerária Sjo Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RU& :r'ó~11,ºf1i,~Js21 ;~~tti~AÇU 

CONWNIOS: INPS. IPAiiE. Polida Mill:.>r 
C<.rro de Bombdroa, Ca•as da il ~,ha, r <1robri1: 

.:Mlii~stfrio do. Tran•PQ•\••• Co;npxtor, Pcdrcka 
Vi9J1e S l',. Minl, ttr,o do P.xfrdto Concesslonárl~ 
dos K<Vi;os l ac.u à rJta do: cem,ttnç>, p6l-licos de 

Nc,va lguaçu 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO (G -~·-
.... :o,.;: .. ~•" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS 68/ 91-CPLMS 

O Presu..lente da Comi!Sdo Permanente de Lcitação 
para Materinis e Serviços da Secretaria M1.:.uic1pal de 
1-\dministraç.io da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
A VISA que fará realizar lic1taçáo aa modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N· 68/91-CPLMS. destinado a 
aquisição de material destinado a Rede Municipal de Saú-­
de, a ser licitado no próximo dia 0'1 de junho de 1991. à• 
14:00 horas. na sala de reuniJo da Comissão de Licitação. 
situadJ à Rua Dr. Athaide. Pimenta de Moraes, n9 528, 
nesta cidade 

O Edital com as especificaçõe~ do materiaJ, encoo­
tra ... se à disposiçi:!..,; Jos interessados. no endereço antes 
mencionado, no hordrio das 9 as 18 horas. ao preço de 
02 (doas) UF!NIGs. 

Nova Iguaçu, 16 de maio de 1991 
Marden de Fana Meara - Presidente/CPLMS 

PROCESSO N" 0'1/10.277 /91 
EDITAL 

O Presid•'.nte da Comissão Permanente de Inquérito 
Admini!-itrativo, nomeado pela Portaria n" 363, de 13 de 
abril de 1985. solicita o comparecimento da functonària 
Cláudia Lopes Protâz10. à Rua Athaide Pimenta de rvlo­

raes, n 528, Ed1fic10-Sede da Prefe1tura Municipal d~ No­
va Iguaçu, sala da Comissão de Inquérito, para prest<1r es-­
clarecimentos no processo em epígrafe. no próximo di:.l 05 
de junho do corrente anc, às 14:30 horas. 

Nova Iguaçu, 17 de ma,o de 1991 
Vicente de Paulo Fernandes - P,esidente C.P.LA. 

PROCESSO N 04/10.300/91 
EDITAL 

O Pre::tid, nte da Comissão Permanente de Inquérito 
Administrativo, nomeado pela Portaria n"' 363, de 13 de 
abril de 1985, solicita o comparecimento da funcionária 
Marinete Vilma Mariano, à Rua Dr. Atha1de Pimenta de 
Moraes ,n 528. Edific,o-Sede da Prcfellura Municipal de 
No\'a Iguaçu, sala da Comissão de Inquérito, para prest~ir 
esclarecimentos no processo em epigrafe, no próximo ,:La 
07 de 1unho do corrente ano, ã.s 14 • 00 horas. 

Nova Iguaçu. 17 do ma,o de 1991 
Vic, :: tt.: de Paulo Fernandes - Picsidente C P I A. 

PROCESSO N• 08/10 '132/91 
EDITAL 

O Pre: · te da Comissão P('rmanente de Inquérito 
Administrativo, nomeado pela Portana n'> 363, dç- 13 de 
abril de 1985, solicita o ...:cmparecimcnto dos servidorc~ 
abaixo relacion.ido.s para prestar esclarecimentos no pro­
ce~so em epígrafe. no próximo dia 29 de maio do corrê'nte 
ano, à Rua Dr. Atha,de Punenta de Moraes, 5211. Edifi• 
cio-Sede da Prdeaura f\.-lun1cipal de ~ova Iguaçu 

Rita de Carmo~ às 1-1 horas: lvanise Gdlvão du Sil-
~·a - i~ lihJOm; William Tadeu Silveira .Js 15 horas: 
franca co Carlos Penha - as l 5h30m 

No,a lgu,,çu, 16 de ma•o de 1991 
Vicente de P..iulo Fcrnandc - P1c~idente C. P I A. 

AVISO DP LICITAÇÃO N 63/91-CPLl\lS 
O JJr"'•mh.· 1tc dH Comi~-.<-,o Permanent1~ de Licitação 

ara 1\1 uenais e s~n1ços Ja Secretaria l\Iunicipal de 
~~mu t r 10 d Prefeitura_ :\lunicipal de Nova Iguaçu. 

AVISA que f.11,1 r<....ihz.1r lic1t<.lção na modalidade de TO­
MADA OE PREÇO~ N 63/91-CPLMS. destinada a 
aquisição de alimentação para as unidade-. mist.1 - desu· 
Municipalidade-, conforme solicitação íeita através <lo pro­
cesso de n· 0R/20.179/91-SEMUS, a ser lic,tado no d,a 
01 de JU~ho do ano em curso, na saJ;i de reunião da c~ 
mis.sdo <le Lintação. as 15:00 hor,ts, :,ala est,1 ~ltuJda .i 

Rua Dr Ath,11de Pimenta dl" !\.·loraes, 528, nesta n<l,Hle 

O Edital com ls e~pec1f1caçõl:!s <los sen lços. c-ncon­
t ra.se a disposição do.s interessados no endereço ~\ntes 
menc10nado. ,o horário de 9 .JS J R. horas, .10 preço de 
,12 (dois) UHNlGS. 

Nova lgu,,,u, 15 de maio de 1991 
M Jen de fdnd J\1eara Pre»dente CPLMS 

AVISO DE LIClTAÇAO N, 64/91-CPLMS 
O Pre!-'1dente da Comis,Uo Permanente de LicitdçZ.o 

p.3r3 'VI er ~is e Ser\1ços da .:Secretaria !\1unic1pal de Ad~ 
mmt: t '1Ç Jo Ja Preft'.'iturJ ~lunicipal de No\·.\ fgua\u _ 
A VISA que for~ reilliz:.ir licit1tção nil modahd.lde de TO­
MADA DE PREÇOS ~ 64/ 91-CPL:>.IS. JestinJda a 
uqui~iça_? de A nbul,.inc1as, i.:onform.,.. p,ocesso nv 02/ 20.632 
9J ... DF.I·ESA CIVIL. •• ser lu.::itado no próxuno d ia OJ de 
, •nh"" do ano cm curs , na sala de reunião da CPL~tS 
JS 16 00 hor.1s, situada d Rua Dr Ath•:ud.: Pimenta d~ 
l\tor,1es. 528, nesta c1<l.1de. 

O Ed_1t... com as e pec1f1co1çoe: dos se v1ços, cm..:on• 
tra~se ,1 d1spo~1çao do, interessados no .:ndetl:!ÇO ,tntes 
menciono.Hic. no horâr10 de 9 às l '3 horas, ao pa•ço d~ 
02 {doas) UFINIGs. 

No\'d lguJçu, 15 Jc m3io dt! 1991 
l\L1n.i1tn dc Fana Meir,l PruidenteJ CPLM~ 

AVISO DE LICITAÇAO N , 6S/ 91-CPLMS 

-rlo.sp1 1 Geral de Nova Iguaçu'. ~onforme proce- o n 
02/10 .735/91-SEMUS. a ser hc,tado no próximo uaa CJ 
de Junho do ano em curso. ã.s 14 :00 horas. na saia de rn 
iliãc d., Comis 5áo de Licitação. situada à Rua Dr Atha

1
• 

de Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 
O EdHal com as especiíicaçõts do material. encon. 

tra-se J d,spo!>ição dos interessado.s no a1dueço ant,, 
mencionado. no horãrio das 9 às 18 horas. ao preço d, 
01 (um) UFINIG. 
02 (do,s) UPIN!G, 

Nova Iguaçu. 15 de ma,o de 1991 
Marden de Far .. , Meara - Prc,id•ntziCPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO N 66/91-CPLMS 
O Pre_;;1dente da Comissão Permanente de Licitação 

•ara Materiais e Sel\'lÇos d.i Secretaria Mun.icipal de 
Adminutraçâo da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará reahzar hcitação na modalidade de TO 
MADA DE PREÇOS N• 66/91-CPLMS. destinada • 
Jquisição de gêneros ahmenticios. conform• processo de n 
02/10.631/91-PROMOÇJ\O SOCIAL. a ,er licitado no 
próximo dia 03 de junho de 1991, às 15h30m, na sala d, 
reunião da Comissão de Licitação. situada à Rua Dr. Atb.t 
de Pimenta de Moraes, 528, nesta c,dade. 

O Edital cem as especificações do material. encoD­
tra.-se à disposição dos interessadoi. no endereço ar.• 
mencionado. no horário das 9 às 18 hora,, ao preço de 
mencionado. no horário das 9 às 18 hora,. ao prC1:;o e! 
OI {hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 15 de ma,o de 1991 
Marden de Faria Meara - Presid•nt</CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO N 67/91-CPLl\!S 
O Pre5idcnte dj Comissão Permanente de r.ic1taçâC' 

para lvtate:-1.iis e Serviços da Secretaria !\.lunicipal de 
Admmi,tração da Prefeitura Muniopal de :-Sova !9~11. 
A VISA que f.irà re,11izar licitação na modahdade dt TC, 
MADA DE PREÇOS N° 67/91-CPLMS. de,tinai• 
.:iquisição de material médico-hospitalar. confor!Dc \01: 
lação feita atrayés do processo de n 08/20.068 91-SE­
MUS. a ser hc.ltado no próximo dia 04 de Junho de t99J 
às I 5: 00 horas. na s.ila de reunião da Comissão de Lc,.. 
tação. situada t1 Rua Dr. Athaide Pimenta de t\.1orJeS ;1~ 
n~·stJ -.:idade 

O Edital com as espec1Í1Caço s do material ,. 
tra~se à disposição dos interessado~ no cnd~r~o 
mencionado, no horãrio da.:. 9 às 1~ hora~. ao p:eç) C.. 
C'I (~um) Uf!NIG. 

Nova Iguaçu, 15 de m,110 de , 991 
Marden de Faria Mcira - Prc•,dente CPL~IS 

AVISO DE LICITAÇJ\O N 6S 91-CPLl\b 
O Presidente da Comissão Permanente de L1rnJç;, 

para l\1ateria,s e Sen.içc...,;;:, A\'ISA que fara re.:.:J.:..:.r 
tação nJ modal'b,1c de TOMADA DE PREÇOS N f· 
91 ~CPLMS. dcstinadu a aquisição de m:i.terial destm"".: 
·1 Red ... · f..funiu1Jal J c;-llll-'~ a ser li.ctado no prox.mo J 
04 de iunho d 1 Q9J as 14 v0 horas na s.ila J< r. 
da Comissão Je L1cit,1ç.io. situadJ. à Rua Dr Atha1~- F · 

cnt , J1· t\.1oraes. '>" ~ cidadr. 
O Editdl cem as c~pec1íicações do mJterial. te.: 

tra-5e à disposição dos interessado~ no endereço cl, •'­

'! 11uml Uf-!Nh,. 
Norn Iguaçu. 16 de maio de 1991 

M.arden de Fara.1 JI.Ie11,1 - P,c,identc CPDIS 

RESUMO DO CONTRATO N OOS ::;EOUR 
(PARA Pl'\/S DE PUBLICAÇAO) 

Contrato N·• 00XISEOUR/91 
Lac,taçao ::-1° OOó SEDUR 91 
Processo N· 06/10.-146/91 
Contratada: H. W. Arquitetura e Palncpm,·ntol J. 
ObJeto Prestar seniços de con"l'ultoria ne,.: - .ar · ª 

f.1se l.Ondus1\·.1 de el.1boraçc10 do Plano Diretor do M 
ipio dl.." Nova lgu~1çu. que passara .1 fa:er parte d(· u.:~ 

'lroccsso continuo de pl~me1amento ,.1 .. cr conduzido a pll 
l•r de 'U.J promulg.:ic; ,o. 

Ou rução <lo Contrato . 60 ( !-C'S~1.:nta) d1.1s. 
Vcilor do Cr>ntrato Cr$ 41 '522 600('0 tquJ!" ~) · 

hum milhões, qc1nhcntC's e- vinte e do:s mil e sei..~ 
cru:eiros) 

,\, .,natura Jo Contrato: 25 04 1991 
, JO.\O CARLOS DA SILVA LOUREIRO 
Secretiirio l\lunh,:ip,il de í) .. ,~nvol\"iml!'nto Urb .. 

RESUMO DE CO:S.TRATO N 009 SEDllR 11 

(PARA FINS Dt:: PUBL!CAÇ.5-O) 
Conirato N, 00()/SEDLIR/91 
Licitação N 001 SEDllR 91 J 
Processo N 06; 1 O. 027; q J , 
Co~tratad,l'. SANER • Constru\dO e Com~n,; ii't~t:-' 
ObJcto: Obras de construi;âo de du.i~ f.$C.OLH Ji. 1 

tro salas de I d os Rscoh · A _ .i,'-! a, suuadas nos s ... gumt ... s en ._[!!\ p" 
( • • \. S,10 Pault), cruzamento 1.:om i\\t."01Ja f 
J ao l.ldo do Posto Je Saúde) 8.11rro !\le:;qu1t.i; 2-1 " 

ª entre as Ruas As•..1p.a\·a e Tumt1 B.:urro übu\ t rdzc. <le C"X~cu,.io liú (centll l." 4uar..nt.,1 Ji íl 

'•lor do Coo•rato Cr$ 5S 387 771 4S ICI•~"' 
e c-nc nulhõ ' • ttc 

O Prc iJt:nfe da. Conu"•.:i.o PermJ1tentt Je Lkit ,ç­
~ ra M<lttilaJs e Serviços dJ. 5ecrr.w.rJa .Municiput J~ 
Admm1~traçuu. AVISA qut" forà reahzJi- Jidtaç-ao dcstind 
da a uquU.1-Ç~O ,Je matai.ai mtdu;o-hoapil:.alor, destinado no 

sete~u.i " h s tre.:ento ~e 01:-enta ~ tft mrJ 
1 Jore . J. JD_J e,. uzcirw e- 4u.1r1.nta e ,,1to ceat.a, 

9 U\: Janeiro de J (JQJ 

A ln,•~ do l c,nt~..l!'O 07 Jc m~uo Jt 1-WI 
s /OAO LARLOS DA ~ILVA LOUREIRO 

Cl. ctArio f\lt1111l1p.il Je- iJ,t e 11v.,Jumento U bfd 



n as especificai&. do "' 
lo do~ interessadc~ nu __ 
orário das 9 ás ! ' h•,a; _ 
G. 
Iguaçu. 15 de maio dr - _ 
'ana !li eira - Prc,1da · ,. • 

DE 25 DE MAIO A 1· DE JUNH_O_D_E_1_99_1 ____ ~ __ C_'O_R_R_E_ro_D_A_ L_Av_o_ u_R_A ______________ P_A_G_l_N_A_7_ --
a ~,, f-'&81 

• .1-- .. , ,i,: 

~ ~ 

Irio, Informal ~.:-., 

(~ 

LA DOLCE ViTA '\ 
HOLLYWOOD DlSCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇõ=-S 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 

TOQl,E B _ d=- A e1•cdo noss0 ~uerido compa:1111• r.:> ,a::r· ;.n i ~•:~u nov; Ídad~ no Ulrnno d.a 20: 4-4 _anos. 
aqu. do CL .. ... .:o. __ , __ 13 vai completar no pro:-:1mo 
A. .1:1e-,i~o. ~~-dPois e . o movim:.nto 11:,tur~o .de Nova Ig·:.1.~­
tt1es dt JU11:rapas~ando os l1m:tes do Mun,c1p10. La Dolc~. ~-~­
çu es~a 0

, o~u Serto tcom s1. Be;rute R.oSampa, I.L•l.., ­
ta, P1cn_~.1a Cl~b Daniel's Bar, GaHtmho. Skandatu·o>. Ptnl ,. 
wood D1s;~io. NO,-a l\I.nuano Vallencme s. Cas_:i do Pagode. 
Su~l. R-0 Realce. R~.,tauranle e.Lo Aeroclube. _ Pe1x.•_ do \ ~nor 
p,zz:i!/e mai:, Gente e.:~ N1lopoas, Far;.1camb1,. Caxi.as, S. o.1 • J.O 
e mal . . dÔ R'o circulando por 1qu1. Isso e muito bom • 
~e M~~,t~ .. ~·c>r.a ~olaborar mais com a limpi;:~. urbana,.- 'N,~v 

_po ta os taxineU:os e encarregados da Prete1tura s ... d-~­
.id~~rem no dia-a-ciia limpa!1ªº :1.s ruas da cidade, quJ.u­~i : segu'.r as· pessoas ficam 3oga1:cto _lixo ~as rt:as e calça: 
1 - o Prefeito tem as mt.Jhores ,nt1.,'.\ü..:.:- ness . setor,. el ... 
raªto que pode, mas . .. não pode fazer mliagr~s. _concoruam? 
Ach:;, que o proprio Governo Mu~icipal ~evena mcremen tar 
1:na campanha de consc1entizaça_o - tipo Manhnha 

1
Sua 

Cidacic Limpa - a f.m _d~ ;mp~d1r o pe~ow_ st::rv.ço de .1m­
PºZa urbana acaC~ terminando no propno hxo que e1ta pre­
-:;ndE: remover. . . Lucy Ribeiro. _em carta ct1ngLa ao n~s::;o 

..,d-tor-chefe .despede-se das paginas do Corre,o da La\0U­
ra · alegando exCS.'SSO de trabalho. A.nda assim, l1care~nos 
1aqui aguardando o regresso . da do_c~ Lucy, cem su.:. ot1ma 
~oluna intitulada cMulner , as pagina:- do CL. 

~ON~ntimento na soc:eda:le com o falecimento de Ant .. 'iL>r 
Raunheitti. o nosso sempre t\'~nô. ~á ~;gi.;m t~mpo doent , 
~onô .nspira\·a cuidados espec:ais. Ja a sua .sau~e em esta­
do ddjcadjssimo. Mais um bom amigo que .. ;1 !02. Para !d e 
:;s filho.-s. o que eu posso dizér? Nao se;. Nessas horas eu 
"'Unca s~i o que d~zer. fieo feito um bobo, ~·em palavras . 

O que f.cou de bom e i55.o ele deixou em grande cscz.la 
roi a amizadi::. Ajudou muita gente. Foi u~ bom homem. 
bom pai, bom esposo e bom companheiro, alem de bom avô. 
Tinha ,Terdadeira adoração peJos netos e isto eu vi de perto 
~uitas e muitas vez~s. Chegou a come.morar seus 60 anos 
r-m memoravel fes-ta realizada na casa dos Raunhe,tti, ali 
;,erto da SESNI. Isto tudo me vem agora à lembrança. ne_­
a hora de .saudade, de grande saudade. Enfim não adianta 

ficar chorando. Precisamos lembrar das co'.sas boas. e naaa 
mais. Chorar não é bom. E Nonô. tenho certeza, também 
:1ão gostaria de ver os amigos chorando. Para es&·~~. ele cer­
!amente diria, com aquí;\e seu jeito de menino: Seus bo­
~s c:Iorando por que? 

E .sto a1, \'elho amigo. Descanse em paz. 

5HO\Y 
Renato Alves, Giovanni. Gaúcho no órgão eletrõn~co, 

Grupo Corpo e Alma e Nova República agradando nas noi­
es de .shov1~ da ~11.lluano. O comando do rebU é s·~mpr'!: de 

R~nato Alvt>s. vcces sab:·m. w h·1uitas reclamações em m:nl:.a 
~esa de trabalho p::>r causa da Casa do Pagode, que fun­
~1ona be~ e:-m fr0 n1e ao Hospital Nossa Senhora de Fâtima. 
A.penas a linh~ Ierrea d:v:de o s-om. Mas os moradores rr>cla­
-!llªm qu._ o ro!ll \'aza drma.s. Acho. neste caso, que poderia 
n~ver uma outr:i mantira de evitar aborrecimentos_ Por que 
r..ao fecham i;I..) p.:a.n.de: de uma forma que o som não se 
i:: opague pa!'a 2 ru:. ' Eis a1 uma idéia. 

ES?ORTEE 

L'""3 - e .: I :- 1 C..Os- Esportes Radicais em acon-
~c..:.uc.a 01. -· ;. -J J:,J.S.:ajo na RioSa.mpa_ Marcelo Borghi 

.nu1to cump!".n. JL o pdo t.;·ento. Ma:s de duas mil pes->u2s 
passa~am pela cas.a. das quatro da tarde até uma hora da 
man~\- ~ ~YJ~ foi t~o _grande que a festa vai ter rt:p~té~O ... 
E-~º- ::i .. a~ nLrn. dia 29, vespera do feriado apresentação 
U.!.11:,a C:.1 ~::me!~ Quorum. formada por um g~po da Baixa­
~:i . .o.;. ... a - _de Jun:-o na v.rde de discoteca, testa de inaugu-
4Lo d..i.. .... :.J.:..: Eot Boach e P,xação. Com X e tudo. o:s­

~·~tçao ~ br.ndes e o mefaor som a cargo dos Dee Jays 
a. me: r.:. :rngel t: Paulinho Mazzay. 

,RABAf.HO 

!,1Ul:O boro o traba~ho desenvolv!do na Câmara F~der 
1
1 

J:. •~ n,cs:..J deputado Nelson Bomier. Entrou por lá com a 
t .11.~ ... é :.c~a e reandando bra::.a. Asw;.m e QUe está certo. T ~·n 
t -l .: mostrar sen·;Ço para o povo que o elegeu. Mu: ,o 
r ~ .. l\.1

J ausos po.s. • Ma.nolo Martmez promete obras a---
. -c1.aoras no EJC-:> do Km 14. Tudo novo e com mil badal~­r EJ ~ QU.·r as COJ.Sas prontas ãté o final de jUJ~o. Po· -

<J'ho .J ")br;,..,s a ~OQue de ca!xa. Se não apar~cer gen'. ~ .!. 

.. ~ _ _r.ande para atrapalhar. f: 0 que mais tem por aqui, 

FOIS t 

m l:o. ~ ao T(rror no Castel.nho do M:inoel Reis, -o 
--1 r·ental d..., CitY>, movimenta 0 grupo Jov~m no pr .­

x mo ... "l.d.o, dia l ~e junho. Vampiro se monstros \'áO e.. ; 
1., da r::aça. A .. gumas madames v~ ao natural. Ent<::>nd -

',::!.Dl).,,,,_ Ma:i') dt Carvalho é o :i.nner.sanante d(:'..te sáb -
L. ~ na<"".J. d ft-~ .• '\p, nas uma ~a t-m ação de gr -

~ r-a<13 Ir Não con\·ldem para a mesma festa Gl6-
- ,. um e •D· putado. Aparec'.da NunEs em t;>mpo 

" t :n. ~ão passou btm de saúde por w1~ dta.i e 
e .. ec ... Pu d<';I :Jadalaçfr-s M;riam Pepê \·oltando a clr• 
lb.r l todo vaoor QU!H.? não ttm mai,s tempo para as au-

L.:1 F culc: H~ -n '"'rna. 

i 
1 

11 

' 
1 

FESTA 

D~a 8 de junho. no COi.lntry Club de Nova ::;:_ Ja'"'u í t~ 
de ,ncerram-:-nto do Departamento Feminino. U,n c!e.::flle c:­
ga:1izado por Conc,:-ição Cout.nho co::a ".i. 1.JH'J:::1: ~ ,.1 -

ct,th Al\"es. Na pa.sar-..la. senhoras do ::oça1L_ '-'·ª-~-º :.1.--".­
trando modelitos da próxima estação . .. _Andreia Kurlal: J'!l ­
:iha f.:sta de papai .iean Kur!ak. no prox1mo dia 2-i tl-? J u­
nho: 15 idades ... Oswaldo Forty r1;;cebe neste siibado, <La 
:.:5. p.-,ra moyjmentado jantar na Rodeio. encerrando tam­
bém sua expasição no Foyer da R:oSampa, o anexo e, Ca.sa 
do Km H, 

MOVIMENTO 

Pc-peu Gomes (promete trazer Baby C~nsuelo a tiraculo) 
é a grande atração deste dom;ngo. na R10Sampa, a_ i)'.Ut:r 
d~s 21 hera-.. O Di:;;co Dance in R:oSampa começa as :,,:!j 
da tarde em r.tmo de muit-::, som ro;ando sob o comando 
do~ Dee Jays· Paulinho Mazzay e Valdine; Rangel. O anún• 
c:0 do show de Pepeu Gomes está atraindo as atenções da 
geração colorida e cer~anias ... RoSampa, com sua excelen­
te Banda, ataca de baile nas noites de sexta e sãbado. Aos 
domingos. no almoço. a partir das llh30m, estend_endo-se 
o show ate às 17 horas. Depois, tempo de arrumaçao para 
reabr:r às 18 horas para a discot-::ca... No novo esquema. 
da ca~a ficou decidido o seguinte: atração prmcipal. ou se­
ja. o super show com um grande cartaz da MPB ficará set??-• 
pre para o sábado. Depois d'J show, baile com a B~nda Rm 
Ja:npa, Desta. forma. todos podem dançar .e curtir o som 
da Casa até as tantas da madrugada.. Dia 27, segunda­
fe_ra, ma:s uma atração de destaque: III Leilão Mangalarga 
Marchador Grande Rio. As 18 horas·, coquetel para os con­
\"idados e a seguir. apre5:entação dos animais. Isto na part'~ 
e::-:~erna. A partir das 20 horas. com o palco transforma~o 
em uma mini-fazenda e com uma passarela especial. !cilao 
dos a!1.imais. Trata-se de um programa imperdível. 

BATIZA:xJ 

Reahzo~1-5e no último dia 11 de maio o batizado do ga~o­
tâo Bruno ; ilho de Beatriz Pinho Schettlno e Sérgi'J Sr,het­
tino. O sacra~;1'~nto . eve lugar na p:a batismal da Igre.ia de 
Nossa Senhora 1e Fátima e São Jorge. Os padrinhos fo:.:n~ 
o vovô-coruja i;:~"!ritjno Ferreira de Pinho e a vo~ó Su2ly 
P:nheiro. Apês a c rimônia religiosa. Beatriz recepc.ono-:.1 o3 
convidados em sua :':'esidência. 

FELIZ ANIVERSARIO, LUIZA 

:Ma prox1ma terça-Íeirn, 
d ia 28. quem estará comer 
moJ ando nova idade. seri1 a 
gem;mana Luiza Nicode­
mo~ Como demonstra a fo­
to charme. beleza e simpa­
tia sZ.c ingredientes que não 
lhes faltam. M as também 

TAURINO & GEMINIANOS 

para os que não a conhe-­
cem, é justo dizer que Lui..­
za ê uma jovem de muita 
oarra e dinamismo - vir­
tude~ estas que. aliadas ac 
seu jeito sempre alegre e 
comunicativo, sã o as res­
po1:.sá,Teis pelo inegável su­
cesso do seu Bar & Re3tan-­
rante Bolonha. casa espe-­
ciahz2cta na comida italiana 
e que há alguns anos vem 
mante-ndo sua grande fre-­
gue~ia. principalmente para 
os que são apreciadores de. 
massas e do bom vinho. 

Gerson Belem de Azere-­
do e a equipe do "Correio 
da Lavoura" prestam esta 
singela homenagem à queri.­
da amiga Luiza Nicodemo.;. 
de~c.jando-lhe sinceros vc-­
tos di.> muitas felicidades. 

Dia 19 - Irany da CO!:>la Mathias. Id• m C:trla Belém, 
r-ecepcionou seu~ convidados com almoço, no último domin­
go_ Dia 20 - K(>Ber Henry Penna. filho do conceituado Ci· 
rurg.io-p!a::;tico José Maria de Azevedo. 

Geminianos como eu do dia 19 de junho, estão em tem-
po de festa. O período começou na última terça-feira, dia. 
21 e vai até o dia 20 de junho vocês sabem. Vamos a eh;: .. , 
então: dia 21 - J ean Felipe Coelho, filho de Mara e Tonl­
nho Coelho; Graclndo Jr. - d ia 22. A colunável Regina Go­
mes: dia 24 - Zilda Novaes, Ilka P:mentel Marques. fup­
cionària apo~·-"ntada da Prt'ft:1tura, Theo Altharino, Lui2a 
Bruntt, Tian1 1Cri::;tlan;J; Mar.a Jo.:;.c Miranda, Dayze do> 
Santos e aJnd'.ra: dia 25 - a .-superstar Rogt:ria: dia 28 -
Vfra Lucia F'elix de O1\v•lra; d a 31 - Iracema Moura, Mar­
cos Nan;n1 e Lu1s Carlos de Melo: dia 2 - Mara da Silva; . 
dia 4 - Carlos Melo ccoi!feur brilhante das pingas cario- ,1 

cas>. Patric'a Portela Soares; d:a G - Sidney Rocha Adil" ~1 

e Antonio de Lima: dia 8 - Patricla Abdalla e Eliane Br - ri 
eagao: dia 9 - o show de 6·lmol1ctdade e ::;lmpat a dt: Jul J. 

Fi::STA DE 15 ANOS 
CASAME~TO, 

HOi.LYWOOD 
Rodovia Presid, nt< Outra, Km H 
Tele!oncs, 767-3565 e 767-3012 

TRAV. MAIIIANO DE illOURA,95-NOVA IGCAÇU·RJ. 
C.6.C.(MF)312D3 557/DDDJ-530 INS&.EST.83198 435 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

BEZERRA DA SILVA 
Lançamento do novo LP 

Grupo Taberna - Filhos do Forró e Gloos Disco 

Quarta-Feira - Véspera do Feriado 

TIM MAIA e FURACÃO 2.000 

Vendas antecipadas com desconto 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu, RJ. 

TRAVESSA MA..:IANO CE f\10JRA. b5 
NOVA 1<',UA<,,'U RJ 

Tardtt Martins- Pinto, Maria Stella e Ojenane- Machado, C3'r- ,1 

lo::. Eduardo Dolabela e KrySsla Rolim; dia 13 -Anton·o F·r - -=============e= ==== 

., 

:1 
nand~; d.a 14 -- Anglla Jordão e Marlene; dla 17 - Erat­
mo Carlo! e Wanderleia; dia 18 - Clodovll Hernandez; dl.1 
19 --o locutor que vos tala C!áud:a L1ma, Maria B"'thâníJ., 
Mara O'.ehl Coelho. 

------/ 

ROTAÇAO 

Contratram nUpclas no último dia 20 de abril o jovem 
casal Carlos Renato Veloso Fondreira e Adriana Gomes Fon• 
drt.ira. Carlo.s, o noivo. e &Oclo do Vigo Bar, s,tuado na Av. 
Gov. Amaral Peixoto. • Eloglével o trabalho reatzado n::i 
52a. OP pela Chefe do Setor de Admlnl~tração Leila Alve, 
E-sptnosa. • Outro elogio merece Walter 1\1.guel dos Anjos. 
qut atualment,e, e-stá gt-renc;ando o Supermercado Guan:.1-
bara. 

ORN l\!\1ENTACôF.S f'E CL li BES E !GREI AS 

R"'' rrrrov~, ~ ,,·r ,--:- r•n. -=:(' ,nr,;: "1-lj 

~0\ ' A iG\.,.-\C'(' - F.ST.H'>O alO Rff', ----------------. 

1 

1 
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Projeto do Futuro do Miguel Couto 
fez sua estréia contra o Vasco 

MOSCOSO JUNIOH 

r .ir~~: : t•~~:~io:.e av~~ll~~t~~reriit~::icd~~&t:p0~~; 
Jubc J\.tig.Jcl Couto, dt•nom1na..da Projeto do f'\Jturo, lnte• 
;ada por atletas com Idade cnta· 11 e H anos fez sua. 
lmeira ttprcsentar;ão no P1:1bllc.> nu manhã do úl'".lmo do­
lngo. c,o EStádlo Joel Pereira. em :MJguel Couto. depois elo 
::1a pre-oirar;ão. com muito tretaamen~o. durante um eno 
1teiro 1\ e3trela. dos peq_uenoo Jogadores marcou a rnll­
:ição de uma sensacional partida amistosa con+.ra a rqulpe 
lirlm do v11.~co da Gama ~ta partida, multo bem dispu-

tada. termJnou empatada em zero a zero, num verdadt'lro 
ima de f~ta 

Na realidade, o placar em branco foi tucto p e J o que 
.:nostraram as duas equipes dentro de- camoo A &\}rotada, 
ir.to a do Mt~eI Couto qu!ln'to a do Yasco da Gama, dlspu­
JU uma l)llrtld:1 bastante equWbrada .. c_o m entusiasmo e 
;etermlnaçáo, a.gradando. desta torma, a todo~ oo que com­
Heceram ao Estâdlo Jorl Pereira tEm tempo: é bom lem­

:rar que o time '!11rtm ~o Vasco d\l Gama goleou. em sua 
Ima apn~sentaçao. na '-emana rf!t.rasada. a repre~ento.ção 

!o Bon.suce.sso J>Or 14 a 1 • 
Os doi~ quadros Jogaram co:n a.-; segumte& constitult~s· 

,1.iguel Couto - - Raul; Alan. C\lrlos, 0 1onísio e Eduardo <FO.­
•iol; Alessnndro. Rodrigo (Bernardo) e Bruno: Fablano 
Lampião), ~iárcio CR('nat.01 e Alf'x Téeclleo; Guto. va~co 
•a Gama - André: Rodrlgo. França Louri\'J.l e Halan; Ro-

• 1ei fMigueO, Wellington e Djalmtnha; Marcelo (Léo), Rus­
o t ElhlSl e Rone <Sérgio) Técnico: Ziza O árbltro, com 

lXCelen te desempenho, tal o Sr. Ivan Timóteo. 
DepoLs de terminada a pa.r•.~da. o treinador do Projt!to 

o Futuro. Guto. rcu.•lr:.1 toda su:i satisfac::io com a atua-
,,. .lo dos seus. pupilos. "Estou multo !eliz e honrado em t rel­

'lr e.s.ses jnve-:is aqm no Miguel Couto E!f"- sc-uberam co­
'1car em prá tica tudo aquilo que lhes ensinamos ao longo 
<' um ano de trabalho. E isso é multo gratificante, pois foi 
m tra ba!ho realizado com carinho. ~eriedade e muita de­
ração Esses garotos serão os futuros craque:s do futebol 

ra.sileiro"' ronduiu outo, ressaltando "1inda que a alegria 
: ua foi divJdida com 3. comissão técnica, integrada por Jorge 

amos faux1ha r técniro), Vandcricy (treinador de goleiros) 
Sil3s 1prC"n:irador fi.,;;ico1 

llt PRE:SS.\ E FERSOS.\LIDADES 

Além da rt>porta .... cm de CL. e .,, ram prc~entes ao Es­
dlo J cel Prreira: a TV Bandrl .1te.s, Radio Grande Rio 

ltt:guail. Rádi'J Mauà -Solimõe~. Jornal de Hoje e Jorn al 
ora H. Enh ·" i:-;q per~o11 :Jidude~ do esoor 'e que Ji cst iver~m. 
( L anotou Alt3.mir Gome.~ l vtrNdorl, Roberto Santiago, 

arlinhos S:ip.._ Josué :\1acedo e Arni.:cto Pinto Esses cola­
c;. ram com o Projeto do Futuro. 

O proximo jogo do Projeto do FUturo do M.!';uel C:outo 
evern ser dlsp?Jtado com a equipe do Flamengo. em c!ata 

da a ser ccnfirmada Os reinamento ão rc•.11izados ;,os 
b"Jdos t" domingos, 0 mpre na parte da manhã. 

ANIVERS.\RIOS 

Na últim quinta-feira. cercada de colcguln~1as e com 
mesa c:ntc-i+•lda C'Om doclnhos, bolo e- ret'rigerantes, ant­

er.rnriou ::unha querida fHha Bruna Crtslina. que cornple­
t..: r.,~ ..i nhris L:i estJvcnm tamblm multo parentes e 

-'l11gos. que ao fbal ento:1ram o tradicional ''Parabéns pra 
}e •• Ce!l'""io a Bruna. muita felictdade, saúde, paz e nle-

1 Que neus a abc<:1<.'óc. * Final'wnc!o, man1;::.mos ~r◄11t 
n~so abraço fraterno ao F1á\·to LN.l. que no último Co­

'"ln~o compl('tou 20 anos de idade Flávio. que é Progra­
~dor de Compu•.ador, recebeu em sua. ca~a na Rua de Vila 
tela, 94 muitos e muitos amigos e amJga.s. numa re~ta 

'!Tlericana f!UC' rolou alrgTe e com muito som. 

D~ dez f ~ cad~ cem issinanles 
ret111mai , dns lele•~nes em N, Iguaçu 

A15 c!lftculdades encontradas pelo usu3rt::, dor telef<Jnc 
e !-:cl"a Im.iaçu. ao tf"ntar realiz'lr Qualquer tipo c!e Itgatac 

podPm ser dimerutroadas 11tra\'é de est.'ltbUI"' ..... Ca pro­
ia Telerj Segundo o DE-partamrnto dr C"lmunicacão so­
lai da empresa. cerca de dez as,\;ina "t • ,..m cada ~rup 

cem reclamam dos problemas r.er:i.do~ nelo rongesttona 
1ento da.! Hnhu telefônicas - mé:d 4 rm ~ 

Balxada Fluminense 

HoJe é praticamente 1mpo.s.s vrl n Je ...m l --açao rea[ 
1da nos horá"im: de mn\or mov1m.-.n!n P \ r mpeltada an 

d~ uma. Je: 1ga sér'e d{' •.6 ntatl\ írust u as em um do 
n 6Sfl t rritnai t 1r\,... e"lt n ra "ílals 767 e 768 

,,. .. r;,1 n:l.o e al='am re-n roes.mo os --oo tf'lefones nO-
m es de i-ova I ac J, que upre 

n e cc:: p-'"lbt .. "11a11. 

Toda e sltua-('ão ~ deve uma total saturação do 
• i"a te ef" mco no Munlc pio c:·ie 01;>era rm aua capact 
d 'll~xlm pM-.·oc=:mdo tr,-quen .. e-'!I •:meda..~ n3.S Hgatõrs 

2 ruz· e out~ rle,,conforto,5 aos usuãrlos Seg ·-d, 
Te1 ~, r 01 oblema é fruto de um longo pc:iodo de ca 
eia de invesllment/J.s pt•lo qual nas..~ou as P.mpresas. no iil-

r, ri -:i.nc A quest.íio \'Pio à tona dur::mtE> o per1odo em 
o ex-Mlnlstro Qz.ire~ Silva e•te,·e à frente da oasta da 

r- e tru~ura, '1etermtnando. na OC"aslão, novo. c'in!trl"ttS 
r e- :-tema de telefon\a do Pais Llto 6igntUcou o l:::llclo 

P .Jperuc;fio do per·odo de rst 1g7aÇ'áo atravh e.ta in\·e -
rn ti) cHr l"'\onados a <'>q:'lnsã.o de todo o alstcma. 

Em termos prã.ttcos a Tc.1crj r">tá pro.metendo a ~eus 
n""e e 1..o:;uárto., do<:: tele-tone.s de- Nova Iguaçu oue 
rrfs "e ex-to st"rà.G, lmpJanUdos 3 m'.~ 280 M\'OS tel 

na e da,.e aue rcpre-sentarifl", o de!congestto:iamento 
nhaa locais Com a ampltaçào da rede no Munic1plo 

l• ui 1da pt:la C'mnr a "ntre 20 <' 25' ,, serão tnstalados no-­
r iulpamf'ntos Que permiUrâo 1Jm maior fluxo de ltga­
f'm toda "' rede 

CORREIO DA LA.VOURA. 
NOVA JGU,'\ ;u (RJ> - 11NO LXXJ.U DE- 25 OE ,L\.1O A 1.0 D L Jt:r-iHO Ul. l l.ll '_:';.• 3,813 

MIGUEL COUTO ESTREIA CONTRA O AMERICA 
EM SEU ESTÁDIO LIBERADO PELA FERJ 

Somente apo m:o.i: d ~ .mdi [ 
no da 'I aça Cidade .. ~ E:..-.. o al,' Rio ae. .. 
nciro é que o L'lla.dJo do LC Miguel Co1.1LO, 
o Joel Pereira, fol l.b"rado a rtal,zaçào d­
seus jogo.!i.. A dln•torla do tncolor 1gua.;na 
no atL-ndeu ás cX.gt?nc1as if'ltas pela .l-'cdc .. 1.­
çào do Estado do Rlo de Janeiro tFEH.i 
cuidando de constru r outro v .. ~t áno p .. r.i 
os arbltros. 

Ja ne~•~c domingo, o Miguel Couto. a 
partir das 15 horas. cumpr.ndo sua p.irtl­
cipaç11.o no returno da Taça Rio llnter:or,, 
~tara t·nfr~ntando. pela Ctmve D, 11 re­
prescntaçao do Amerrea, de Trc:s Rios Mal.i 
doi.s\J~OS completam csca rodada pela Cha­
ve O. Mesqu1 ta x Volta Redonda I Louu­
dão) e Nova Cidade x Frtburguense 1E..:;tu­
dio do Nova Cidade. em NllopolisJ. 

CLASSIFICAÇt'.O 

m• , - CI • ....O d:r"l':I~ 
h u ................ n D. e a egu1nt.'- . 1, VoJ a 
Rouonda 10 ponlo t,inh<», 2 , ~mtr -
ca •TR> - 9; 3) M~qu,t:l í; 4, Fn­
burgu nse - 5. 5 , Nova Cidade - 3, e 
6 ) Miguel Couto - 2 pontos ganhos. 

SECUNDA DIVISÃO 
Na Chave B. 1a Segunda Divt.são do 

Camp anato do Estado do R.o de Jantlr,l 
a equ1p~ d-.: tuttbol adulto do Volantes ver.­
c'"u a npresentação do Coelho da Roch:i, 
no ultimo dom.ngo. pela contagem de "lxU. 
gols aa.lnalados por CatloSr Eugên!o. O't!.t..> 
e R,ldo. Com este resultado o Volante3 ~ 
sou a ocupar a vlce-1,derança do certame 
com 8 pontos ganho.i. O llder é o Pavu­
nensc, com 11 pontos ganhos. Neste domin­
go. o Volantes- vai enfrentar o Colér,10. no 
cal'l" ~ te ultim<' 

ROMA EMPATA COM VILA CLAUDIA E LIDERA 
A SEGUNDA DIVISÃO DE JUNIORES 

Domingo passado realizou -se a quin'" u. ro­
dada do Campt·onato Iguaçuano de Fuu.-bol 
d.a Segunda Divisão 1Chave B. pr-meiro !.ta~ 
no), certame este promovido pela L1ca de 
Desporto~ de Nova Iguaçu. nas cat..gor1as 
adulto e Juniores. 

Pela Chave B. a representação do Vila 
Cláudia l-"C. campeão cio ano passado na c·.1-
tegona de adultos, empatou com o conJun­
to do Roma FC pelo placar de 1 a l -;e 
de Dan~tl ,ver e Nrnem ,RomaL EsL· Jo• 
go !01 apitado pelo Ju.íz. Om.:.s,mo Souza San­
tos, com atuaçao apenas regular. 

Na partida prdiminar de Juniores, o ti­
me do Roma empatou de zero a zero com 
o Vila Claudia. Com este resultado. o Rom.i. 
pas~ou a lider;a,nça nc.::.ta catcgana, e- n 7 
pontos ganhos. 

o~ outros jogos válidos pela qu,nta ro­
dada do Campeonato C:a Segunda D., .. a, 
apresentaram os .;t.:gu.ntes resultados: Cha­
ve A Selva de Pedra 3x2 Brastl".!'~r1:1hr 
<1umore! oxo,, l-'lamenguinho OxO Umdo 
do Cobrex <lxl. Palmares 0xl Jardim Per­
nambuco 10xo1. Três Fontes OxO Treze 

lxOJ, Fama 2xl Social Junlor <3x2, e Pr -
ma vera lx0 Hor.:.i:on~e clx2 ,. Chave B - Vi­
la Claudia l xl Roma (0x01, Ouro Fino lxl 
Est rela da Grama tlx31. Canarinho Lü ... 
Loun nço COxl) . Adrümópolis OxO Olinda 

OxlOl Novo Rio zxo Sete de Setembro 
(lxl) e Agma Dou.ada 2x0 Aimoré (4x0•. 

JOGOS DESTE DOMINGO 
A sexta rodada do Camp.onato da s~­

gunda O visão ass1.nalaram para este domin­
go a rt"al.zaçã.o dos segu:nte.s jogos: Ct.av .. 
A - Jardim Pt"rnambuco x Selva de Pedra 
Horizonte x Social Jr, Cobrex x Tres Fon­
te~. Fama x Primavera. Flamenguinh◊ x 
Palmares e Tre'Z(' x Brasilt1rinho. Chave B 
EstreJa da Grama x Adrianopoli.s, Olinda x 
Ouro F.no Sete de Setembro x Caiçara Sa.o 
Lourenço x Agu.a Dourada Almoré x ~ .... 1 
Claudia e Roma x Canar nho. Folga No­
vo Rio. 

PRIMEIRA DIVISAO 

O Ca_npeonato da Primeira Div•são c!.i 
LDN- cimeçou dom ngo p~ado, nas cat-­
go:-,o\o) d Juniores e àdutto. Os jogos va 
à03 p, la primeira rodada apresentaram Q.) 

.::guinl s resultados: Morro Agudo lxl \·!a­
.,.~ Ox.l). Dragagem lxl Real de Austin 
<Oxl Ferrov1ar,o 0x0 Diamante •2x0l Cl­
bucu h0 Santo Elias 2x2l Qut-imados ''b:O 
Gú:m.0 10xl) e Pot!guar OxO Ed.en ,ox~• 

O.") jogos programado.s par:..i ('ste dom, 
go, segunda rodada. reun rao as s ~umf 
c·qu.~es. Real de Austin x Morro Ag 11<\ 
Mag a x Ferto\•iarto. Grémio x Drag:i r:-. 
Diamante x Potiguar Eden x Cabuçu e~ to. 
Elias x Queimados;. 

OBS. · Os tlmt•s que aparecem em pr -
me1ro plano pos-suem o mando de campo 

PUBLIQUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

A TACADO E V AREJO------.... 

FOI\.\ECl~IE\ll) A DROCARUS, F.\R~tlms. PERFU~IARUS ETC. 

BIMARCO • DISJRl!IUIDORI IIRCiílDES Lffll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767,2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOnNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobra l, 613 
Tel. 1 767-4605 

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixo to, 1.790 _ T..-1. ,ti7-

9
i S? 

Centro - Nova Iguaçu - E st ado do Rio de Janeiro 

[§ôt!,Jr,Á~<lÓT3 1 

O exp~rient,,. tttr..c,, 
rut. bQ1 Jorg Ch v • co R.i,: 

!"'C. ~, t 
mlJ•~ IJ.rprc .. m:,;.: 
grac'ave.s, eo:, ""la 

1 .. ' .... 

te o., Batr";.o ~d S..~n 
m Seltord Rox .,, o Rt..."1o.,a. 
r IC eitá atre.v S.Slt 

=n,-+;s dll'tec ~ ~~ 
LlC"'t. t ~ <! 1,.. aban;t_..-.i 
rv e mi:-.anato t!e Ft. 
10 Pr da s ~rra. por te" Tltr 
dido alguru d ec. Joga 
re p:.ra a Associação d 1- \t,: 
radore:: daqu'!le local. ou ~ 
13 para o União Progre 
ta. Para Jorge Chav~. ~ 
ttm pe: .>oas interessadas 
atrJ.palhar o seu traba:ho no­
oa,rro • O Fluminense e 
.ia cqu pe ed futebol prr: 
_on.:;.!,. ganhou no tap Lt 
~ pontos do fogo coe , B ,.. 
taroro como e do conhe 
mentr. do? todos nos. No earr 
po G F1u tambtm venc'!'u. (,) 
'"ltal , no últ:mo doming 
i:!epa~ de estar P«dmdo r 
ra o Vitoria tno campo .. 
t I por l a O. acabou v·r • 
do O Jogo e conquist n 
ema ~la V1tóru p~la conl 

tm de 2 a 1. Com est 
Jlt.l. dü o tr calor c'U ._ 

g,uantiu ~-ua vaga para ta 
s.e s mihnal do Campeo 
Br lle ro. N'e te domLtg 
F'lu vaJ enírtntar il "Q 
do Engant,no no M:_.,i 
• Na +ud do ttitlm 
nung,-,, o eampo dr S. F 
e sco i:n Bf'lford R.:ix 
Pinh r~,)> FC e o C<i-
FC ~üpu taram uma r. 
c,onal part.:da _ r · · 
t .... ulto. quP termtn 1 -

~emlalr:o 
• l'l.: por Vagi: nho " 
mir. t :!o p:-1.mt'1ro 
J: r Cas!.(lar e G 
•a.mti.;m ao~ 25 r. ,._ + 

~- --nr1deiro r r 

CINEMAl'i 
CI~E IGliAÇt 
F"U o e,, ?t,r 
duçao bn:~ leira com ;. 
•.-svacSe AI.:aJ..:.. 
l n ~m nto en: r j 
e J:to. C n. 1n l \i H 
do l .. 1130 1 1 
]C'! O 4 21 ). 

n 1 Flt? T ,C .- T 
7 , 0'.?2Cl 

CWE , ~RDE R 
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REFRIGERAI'i'IES [ O seu Fabricante de Coca,C~la,Fa~a,Taí e Sprite. 
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